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Quando se esgottam as forças 

nervosas, a mais leve emoção nos desespera, o menor 
ruido nos ennerva e o menor choque nos assusta. 
Qpalquer transtorno, Intranquillidade, desespero ou 
emoção pode ser remediado mediante os bemditos com¬ 
primidos Sfcyefc de Adalina. Elles tranquillizam os 
nervos, fortalecem o systema nervoso, proporcionando, 
ao mesmo tempo, um somno tranqulllo que nos consola 
de todas as contrariedades. 

A Comprimidos fàayei de 

^\dalina 


As crianças de peito 
e a sêde 


As crianças têm necessidade imperiosa de agua. 
Calcula-se que ellas precisam, relativamente, quatro ve¬ 
zes mais agua qqe os adultos. Essa agua ellas recebem 
com o leite, mas ha occasiões, no verão, em que preci¬ 
sam ingeril-a em natureza. O organismo infantil, diz 
Rominger, é muito sensivel á sêde: por isso, a falta 
relativa ou absoluta de agua representa papel importan¬ 
te como causa de vários estados morbidos nessa edade. 

Muitas creancinhas padecem sêde no verão por igno¬ 
rância das mães. Algumas chegam a ter “febre de 
sêde ” que só desapparece com alguns goles de agua. 
Também os adultos devem beber, pelo menos um litro 
por dia, para manter o sangue no seu estado normal e 
a urina não se tornar muito concentrada. 

Algumas semanas durante o anno é de grande van¬ 
tagem tomar uma ou mais limonadas feitas com o Hel- 
mitol Bayer para auxiliar a desintoxicação geral do 
organismo e para a desinfecção das vias urinarias. O 
Helmitol dá-se, também, com grande vantagem, ásj 
creanças cuja urina mancha as fraldas. 


O cimento armado 
do organismo humano 

Póde-se dizer, sem receio de errar, que os saes de 
cálcio representam, no organismo humano, o papel do 
cimento empregado nos edifícios modernos. Basta o 
organismo humano desprover-se da indispensável quan¬ 
tidade de saes de cálcio para elle ficar em estado de 
menor resistência. 

Os ossos constituem as partes duras do corpo e 
representam o arcabouço sustentador das partes molles. 
O organismo precisa se abastecer constantemente de 
cálcio para que o esqueleto se mantenha forte. O me¬ 
nor déficit neste elemento manifesta-se, logo, pelas ca¬ 
ries dentarias e, nas crianças, também pelas fiacturas 
ósseas; bem assim nos adultos e nas crianças por mui¬ 
tas outras manifestações como sejam: fraqueza, inso- 
mnia, nervosismo, desanimo, palpitações nervosas, dimi¬ 
nuição da memória, etc. 

Para combater este déficit, muito commum em cer¬ 
tas regiões do Brasil, onde os alimentos são pobres em 
saes calcareos, o melhor “ medicamento-alimento é a 
Candiolina Bayer que constitue o verdadeiro cimento 
armado para reforçar os edificios de carne e ossos. 
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UM FESTIVAL A 

OLYMPIA 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


...todos os lares espalhados pelo immenso territo 
rio do Brasil receberão livremente o conforto mo 
ral da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 
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Limpa a cutis de todas as mancnas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOLr 

REIS. . 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos ca¬ 
valheiros uma cutis sadia e perfeita. 


DEPOSITO EM S. PAULO 

Rua Conselheiro - - 




VER-SE A SI MESMO, MOVI¬ 
MENTANDO-SE, NA TÉLA... 
Apparecer no cinema como uma 
estrella ou um astro! 

A MOTOCAMERA 

Filma automaticamente. — E’ só 
calcar um botão 


E’ FACIL 


36, Rodrigo Silva 
RIO 


VENDE-SE EM 
10 PRESTAÇÕES 


Demonstrações gratuitas no 




O PATHE’-BABY 


Projecta na perfeição os films da 
Motocamera e outros 


3, C, Barão de Itapetininga 
S. PAULO 
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Cabellos 

Brancos ? 



A Loção Brilhante faz voltar á côr natural pri¬ 
mitiva em 8 dias. Não pinta, porque não é tin¬ 
tura. Não queima, porque não contém saes noci¬ 
vos. E' uma formula scientifica do grande 
Botânico dr. Ground, cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis. E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sanitários do Estrangeiro, 
analysada e autorisada pelo Departamento de 
Hygiene do Brasil. 

COM O USO REGULAR DA 

LOÇÃO BRILHANTE 

l.°) Desapparecem completamente as caspas 

e affecções parasitarias. — 2.° Cessa a queda do 
cabello. — 3. # ) Os cabellos brancos, descorados ou 
grisalhos, voltam á sua côr natural primitiva sem 
ser tingidos ou queimados. — 4.°) Detém o nasci¬ 
mento de novos cabellos brancos. — 5.°) Nos ca¬ 
sos de cal vicie, faz brotar novos cabellos. — 6.°) 
Os cabellos ganham vitalidade, tomando-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa e fresca. 



Usada pela Alta Sociedade 

Cessionários para a America do Sul: 

ALVIM & FREITAS 

Rua Wenceslau Braz n° 22, I o . — SÃO PAULO 
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SUBSTITUA 0 OLEO DE FÍGADO 

DE BACALHAU 

PELA 



Excellente producto da sciencia Franceza. Tonico 
reconstituinte para creanças e adultos; duas gotas re¬ 
presentam uma colher das de sopa de figado de ba¬ 
calhau e um vidro equivale a cmco litros. MORUBl- 
L1NE é de uma notável efficacia para os casos de 
anemia, desordens da nutrição, grandes depressões 
organicas e cada vez que se trate de reconstituir o 
organismo debilitado. Gosto agradavel; digestão facil; 
máximo de acção com o mínimo de volume. O es- 
tomago assimila-o perfeitamente. Premiado em todas 
as exposições internacionaes de medicina. Acha-se ã 
venda em todas a« pharmacias e drogarias Unicn> 
depositários: Sociedade Anonyma Lameiro, rua Theo- 
philo Ottoni. 44 — Rio de Janeiro — Plione 3085 Norte. 


Lois Wilson filmou um novo contracto de dois an 
nos, com a Columbia. 


O TRIUMPHO DA MOCIDADE NO CINEMA 

‘‘Rosa da Irlanda’’, tem a participação de quatro 
velhos, quatro artistas experimentados na arte, dois dos 
quaes durante annos seguidos conquistaram applausos co¬ 
mo interpretes, no palco, dos mesmos papeis que inter¬ 
pretam no Cinema. Mas, por um acaso curiosissimo, não 
é a nenhum desses velhos artistas experimentados, que 
cabem as glorias do film, como não é nenhum delles, a 
despeito do sentimento que têm os papeis apresentados, 
que mais captiva no trabalho. 

l oi a Charles Rogers e a Nancy Carroll, dois mo¬ 
ços, duas crianças da arte, duas figuras que agora come¬ 
çam a vencer glorias, que a Paramount entregou os prin¬ 
cipaes papeis, os que mais prendem e commovem. São 
elles, os dois venturosos amantes do film, que enfren¬ 
tam a cólera paterna para vida do seu amor, que seme- 
am graças e sorrisos em todo o trabalho e que fazem 
os espectadores andarem de emoção em emoção, num 
vae e vem continuo, até o desenlace, que é bello, é iné¬ 
dito, é novo. 
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DE PORTUGAL 


“Nazaré” é o titulo de um filxn documentário, fil 
mado sob a direcção de Leitão de Barros e photogra 
phado por Arthur C. de Macedo 


Rino Lupo foi o director da producção histórica 
“José do Telhado”, tendo como seu assistente Carlos 
Moreira. Este film — dizem — é o de maior indumen¬ 
tária que até hoje se tem feito em Portugal. 


Antonio Leitão vae começar proximamente em Lis¬ 
boa a direcção de uma nova producção — “A castellã 
das Berlengas”, cujo “scenario” é também de sua auto- 


A “Lisboa Films” vae começar a produzir uma se 
rie de comedias em 2 partes. 


DA FRANÇA 


René Leprince, voltou de Cannes com o seus artis¬ 
tas, para onde tinha partido afim de filmar alguns ex¬ 
teriores de “La tentation”, que será interpretada por 
Claudia Victrix;, Lucien Dalsace, André Nicole, Jean 
Peyriéres e Fernand Mailly. 


Jean Murat e André Roanne, partiram para Ber- 
lim, afim de de cumprirem seus contractos, ora firmados 


Mireille Séverin interpretará o papel da menina em 
“Belleville, sommet de Paris”, de um scenario de Jean 
Le Tarare e Pierre Ramelot. 


Léon Poirier filmará breve um film falado 


René Clair já começou a flimar para a Sofar, a sua 
producção “Prix de beauté”. 


Giíbert Dalleu, que tinha sido victima de um desas¬ 
tre quando filmava “Gardien de phare”, já se encontra 
em convalescença. 


Foram filmadas na residência de Gaston Roudés, 
varias scenas de “Hommes vivants” em que Simone^ 
Vaudry é a estrella. Maurice Schults, Jean Devalde e 
Charles Lamy, também tomaram parte nestas scenas. 
A direcção é de Marcei Dumont. 
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Confortável 


no inverno 



resco no vero o 


Assim será sua casa, si V. S. reves¬ 
tir seus tectos e paredes com Celo- 
tex, o maravilhoso material iso- 
lante que tão surprehendentes re¬ 
sultados está dando em muitos lo- 
gares do Brasil. 

Com Celotex, os inconvenientes 
das estações são eliminados com¬ 
pletamente. 

As paredes revestidas com Celo¬ 
tex impedem a passagem do frio, 
do calôr e dos ruidos. 

As habitações forradas com Celo¬ 
tex são seccas, confortáveis no 
inverno e frescas no verão. 




HIMP 

j INSULATING LUMBER | 

M. _ _r_ 

INTERNATIONAL MACHINERY COMPANY 


RIO DE JANEIRO 
RUA SÃO PEDRO, 66 

RECIFE 

AV. RIO BRANCO, 139 



SÃO PAULO 

RUA FLORENCU) OE ABREU, 152 

PORTO ALEGRE 
RUA CAPITÃO MONTANHA. 129 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO GERAL: INTERMACO 







Annunciando espectáculos só para homens 
parece que o empresário actual daquella malfa¬ 
dada casa de espectáculos conseguiu destruir a 
“guigne” que sobre ella pesava. 

O Cinema dá para tudo. 

Até para esses espectáculos que admira es¬ 
capem a censura da moral e bons costumes. 

Sob a capa de filras scientificos apparecem 
por ahi apenas incitamentos aos mais baixos 
sentimentos humanos a attrahir multidões avi- 
das de cousinhas escandalosas permittidas pela 
“innoccncia" (!) policial. 

Ainda na semana passada figurou no cartaz 
um film de “Conselhos aos casados, aos que vão 
se casar e até aos que desejam saber o que fa¬ 
zem os casados”. 

O annuncio dizia que a objectiva cinema- 
tographica varara a discreção do thalamo indo 
surprehender-lhe os segredos, as intimidades, 
devassando alcovas etc., etc. 

Ora isso é um abuso que precisa acabar. 

Não se comprehende como se permitta essa 
baixíssima exploração. 

E’ esse o Cinema nocivo, o Cinema que não 
se deve permittir em parte alguma, o Cinema 
capaz de degradar ainda mais os costumes já 
tão relaxados depois da grande guerra. 

Esta revista mentiria aos seus propositos se 
não protestasse mais uma vez contra esses pro¬ 
cessos que só tendem a desmoralisar uma diver¬ 
são que só deveria ser utilisada com propositos 
educativos ou de innocente diversão. 

Houve tempo em que num barracão inde¬ 
cente. cm plena Avenida, funccionou um Cinema 
qiic só exhibia films pornographicos. 

Pensamos que fôra o ultimo. 

De como estavamos enganados, veio de¬ 
monstrar-nos a exhibi<jão dessa serie de films 
oue sob a cana de scientificos vem sendo ulti¬ 
mamente exhibidos entre nós. 

E’ possivel que isso continue? 

Não haverá para quem appellar? 


C OM a inauguração em S. Paulo do Cine¬ 
ma falante pela Paramount, podcr- 
se-á avaliar das possibilidades do mc- 
! lhoramento em nossos mercados, por¬ 
que S. Paulo representa um dos gran¬ 
des centros cinematographicos do paiz e centro 
que dia a dia vae se avantajando ao Rio de 
janeiro, embora a capital paulista tenha apenas 
a metade da população do Rio de Janeiro. 

O nosso representante naquella capital dirá 
das impressões tio publico ante a novidade com 
n “savoir íairc” que sempre empresta aos seus 
escriptos e poderá fornecer elementos com as 
suas observações para o juizo que deveremos 
formar em definitivo. 

Não passou a e.xhibição de mera experiên¬ 
cia: um discurso do nosso cônsul e mais a syn- 
chronisação de musica, ruidos etc. 

Cremos piamente que films assim poderão 
agradar pela novidade, e isso já daqui o temos 
affirmado mais de uma vez. 

Quanto aos films dialogados... muito 
tempo se passará ainda, primeiro que possa a 
nossa lingua ser utilisada. 

Em todo o caso, merece emboras a Para¬ 
mount |>ela iniciativa que realizou ‘sans tam- 
Ixmrs ni trompettes”, sem entrevistas mirabo¬ 
lantes aos jornaes, sem dizer que era a unica de¬ 
tentora do direito de utilisar um tone qual¬ 
quer como o tem feito outra empresa pródiga em 
realizações, muito do nosso conhecimento. 


LAURA LA PLANTE E JOHN BOLES EM 
77 /II HAUNTED LADY DA UNIVERSAL 


espectáculo cinematographico, não taltou quem 
af firmasse a loucura, a insensatez das nossas 
palavras. 

Éramos então os únicos a ter confiança ab¬ 
soluta no exilo de uma tentativa nesse sentido, 
realizada afinal por Francisco Serrador com a 
cooperação financeira de Vivaldi Leite Ribeiro, 
nos terrenos do antigo Convento da Ajuda. 

E essa realização toda gente sabe que foi 
conseguida a custa da luta intensa contra a ma 
vontade de quasi todo o meio cinematographico 
que augurava-lhe o mais formidável desastre. 

Pois bem, decorridos apenas esses poucos 
annos já esses salões se revelam incapazes de 
acompanhar o Cinema em seu vertiginoso desen¬ 
volvimento que exige installações novas, maio¬ 
res, apresentando differença sensível sobre as 
existentes. 

E’ isso o que estão fazendo os emprezarios 
paulistas e que mais dia, menos dia terão de fa¬ 
zer os cariocas — se quizerem acompanhar o 
progresso da cinematographia. 

Em pouco tempo estarão condemnados por 
não se prestarem mais ao fim a que foram des¬ 
tinados. E talvez nos terrenos do morro do Cas- 
tello surjam os novos Cinemas, capazes de riva- 
lisar com as novas casas de exhibição paulistas. 
E tanto maior é a nossa esperança quanto pare¬ 
ce que afinal vão se convencendo os nossos ca¬ 
pitalistas de que o seu numerário aop!içado em 
construcções para o Cinema não é absoluta men¬ 
te dinheiro perdido; muito antes pelo contrario. 









Lola Lys foi a cstrella de “Thcsouro Perdido ” quando o preconceito não deixava ninguém ac- 
ceitar este papel. Mas Lola, a Sra. Humberto Mauro, foi a unica que acreditava no director 
dos films da Phcbo e tem sido tamhem a unica causa de todo o seu successo. 


CINEMA 

BRASILEIRO 

(Dc PEDRO UMA) 


diário, também não comprclienclcm esforço al¬ 
gum, sem resultados immcdiatos. Esquecem o 
lado patriótico do cmprcliendimcnto... 

() Cinema é. actualmcntc, o mais importan¬ 
te vehiculo dc propaganda e dc instrucção. E' 
uma força crescente de cultura e de nacionalis¬ 
mo. Diverte educando. Encurta todas as dis¬ 
tancias. Nação sem Cinema, é Nação sem im¬ 
prensa. Não tem opinião... 

Détn-me todos os Cinemas do Globo e eu 
transformarei a opinião do Mundo — já disse 
Gustav Ee Bon. 


E ó a pura verdade. I.) que o Cinema ame¬ 
ricano revelou dos Estados Unidos, jx>r nenhum 
outro meio seria mais eíficiente. Mais completo 
Mais lisonjeiro para os seus íóros de nação civi- 
lisada. 

Hoje. ê também uma das suas prindpaes 
fontes de renda. Mas que foi o Cinena lá ate 
bem pouco tempo? 

Viram "Visões dc Amor?" E' a "Papou¬ 
la Viçosa" de Norma Valmadge, um film que 
fez successo ba alguns annos no velbo Odcon. 
Naquelle tempo. Norma já era celebre. ( ) Cine¬ 
ma americano já estava na supremacia... Pois 
"Visões de Amor" é inferior aos nossos bons 
films. 


Logo. não c motivo para desanimarmos. 
Já temos tcclmicos capazes. Artistas. Cerebro 
de Cinema. O que nos falta é mais União. Sin¬ 
ceridade. Commodidade de trabalho. Orienta¬ 
ção. Aj)oio geral de tixlos, sem excepção... 

Pouca gente sabe do esforço dispendido 
para fazer um film entre nós. 

Se chegassem a imaginar, se comprehen- 
dessem a tenacidade precisa, e a luta desigual 
(|ue se sustenta para jxxler apresentar um tra- 
balhu visivel e criterioso, não duvidariam mais 
das nossas possibilidades. 

Quem produz um film apresentável, pode 
contribuir para fazer surgir uma Industria. De¬ 
pende apenas de apoio. De ter j>crseverança. 
E de muita união. 

Humberto Mauro é um symbolo disto. Ellc 
também preferiu galgar as posições mais tra¬ 
balhosas. Quando elle abandonou sua carreira 
no terceiro anno dc engenharia, para se dedicar a 
mechanica, não faltou quem murmurasse... 

(Termina no fim do numero ) 


Ainda hoje, na época de "Braza Dormida", 
de "Barro Humano”, e de outras producções 
mais perfeitas do nosso Cinema, confeccionar 
um! film c ser sonhador... Que não será então 
quem cuida seriamente de implantar Industria 
Cinematographica entre nós? 

Em geral, quem tem dinheiro, principal¬ 
mente os filhos de paes ricos, preferem exhibil-o 
com ternos do ultimo córte. Passeal-o numa ba¬ 
rata do ultimo modelo. E para que ninguém du¬ 
vide de suas aptidões para o trabalho, encostam- 
se á algum jornal — são jornalistas! 

Quem não tem dinheiro, prefere ser func- 
cionario publico. E' vitalício, c o trabalho não é 
muito... Mas também ha os que preferem uma 
profissão mais ardua, na luta pela vida... Os 
que abandonam as posições mas commodas, por 
outras mais trabalhosas... 

Para os primeiros, os herdeiros, a profissão 
do Cinema, c alguma cousa assim como uma 
utopia, uma loucura... 

Como poderá uma pessoa no seu juizo per- 
fèito, querer sem os recursos formidáveis do? 
americanos, competir com elles, numa Industria, 
em que elles têm a supremacia? 

Como se já não a tivessem em quasi todas 
as outras Industrias... 

Não comprchendem, porque, acostumado* a 
desfriictnr um bem estar para o qual não envida¬ 
ram n menor esforço, mesmo que queiram, não 


podem ter fibras para lutar... Só as cousas 
mais fáceis estão ao seu alcance. 

Outros, embora acostumados ao trabalho 


Em Cataguazes, quando Humberto e sua 
"Baby" como ê conhecida na intimidade, rece¬ 
beram Pedro Lima e Gonzaga de “Cincarte ”. 
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ASPECTOS 
COLHIDOS 
DURANTE A 
FILMAGEM DE 
“ESCRAVA ISAURA” 
DA M ETROPOLE-FILM, 
SOB A DIRECÇÃO 
DE MARQUES FILHO. 


ESCRAVA 

ISAURA 


INSTANTÂNEOS 

APANHADOS 

EXCLUSIVAMENTE 

PARA 

"CINEARTE". 
TODOS LEM 
"CINEARTE" 

NOS INTERVALLOS 
DE FILMAGEM... 


CINEMA 
S. PAUIO 
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— A senhorita Lia Rene está? 

E a minuscula creaturinha que nos 
abria o portão de ferro, numa estriden¬ 
te gargallhada e numa venia a estylo 
antigo respondeu: 

Eil-a para o attender!. .. 

E familiarmente, enfiando o bra¬ 
ço nc nosso, nas pontas dos pés. nos 
foi arrastando pelas aléas do jardim 
maravilhoso que se nos abria aos olhos, 
dizendo: 

Não calcula a minha ansiedade 
pela apparição do "Barro Humano"! 

E antes de pronunciarmos qual¬ 
quer palavra: 

— Não durmo mais com socego. 

Sonho com esse “film" que é o prínci¬ 
pe encantado da minha fantasia! 

Lia Rene a revelação do Cinema 
Brasileiro, a pequenina garota grande 
promessa, cerno se fosse uma camara¬ 
da antiga sentava comnosco. agora, no 
banco fronteiro ao repuxo que tanta 
graça empresta áquelle recanto 

E, éramos nós quem a assaltava¬ 
mos. neste instante, com uma pergunta: 

— V. sente mesmo inclinação pa¬ 
ra o Cinema? 

E ella despejando sorrisos pela 
bocca e pelos olhos: 

— Sim e tanto tenho inclinação 
que... 

Erguendo o busto, ella rematou 
com vaidade: 

>.. — Já sou uma "estrella nacional! .. 


Na extrema vivacidade dos seus sete an- 
nos, Rene Grossman — inquieta Lia Rene — 
impressiona fortemente pelos privilégios de 
sua intelligencia incommum e do seu raro des¬ 
embaraço. 


Chamada a collaborar no "Barro Huma¬ 
no” ella, de tal modo desempenhou o papel que 
lhe confiaram, tanta naturalidade emprestou 
aos seus menores movimentos e á physionomia. 
que se vestiu das expressões mais humanas 
que. todos que lhe acompanharam o trabalho 
de perto a consideraram, unanimemente, uma 
grande promessa de artista. 

E foi precisamente por isso que a procu¬ 
ramos, agora, envolvendo-a em todas as ansias 
da nossa curiosidade: 

— Como foi para v. ingressar no Cinema? 

— Eu lhe conto. Um senhor amigo dos 
meus papás, relacionado nos meios cinemato- 
graphicos, veiu, uma noite, jantar comnosco. 
Ao fim da refeição dansei e declamei versos em 
brasileiro e francez. O amigo da familia ficou 
encantado commigo. 

E pondo uma expressão brejeira no rosto: 

— Ao dia seguinte elle me 
apresentava ao director de 
“Barro Humano” e eu, uma 
semana depois começava a 
trabalhar!... 

E rindo, rindo muito: 

— Eis como me tornei 
artista!... 


Lia Rene que é uma promessa pa¬ 
ra o Cinema, já é uma realidade trium- 
phante para a dansa classica. E a prova 
disso é que Rene sendo a menor alu- 
mna da Escola Municipal é á mais ade- 
antada.. . 

Maria Olenewa. primeiro e Nema- 
noff agora, sempre descobriram em Lia 
todas as inclinações e todos os caracte¬ 
rísticos de uma bailarina previlegiada 
Ella agora, bailava aos nossos olhos, 
leve, ora elevande-se, ora deixando-se 
cahir como uma tenue gaze, dando-nos 
a impressão de uma renda aos capri¬ 
chos do vento... 

— Do que gosta mais: da dansa ou 
do Cinema? 

Ella sem se perturbar ante o im¬ 
previsto da pergunta: 

— Do Cinema. . . elle tem qual¬ 
quer coisa que bole com a alma da 
gente!.. . 

— Mas a dansa. . . 

E ella, atalhando-nos prompta- 
mente: 

— ... Só mexe com os pés!.. . 


— O que mais me alegrou 
na vida? > 

E olhando de soslaio o 
pae que sorria ao nosso lado: 

— Estavamos num theatro 
do Bosque de Bolonha, em Pa¬ 
ris, quando, attrahida por uma 
linda, musica que tocavam fui 
andando até junto do palco. 
Ahi uma actriz. ven-me ele- 
ctrizada pela musica começou 
a dansar commigo. E. dan- 


(DE BARROS VIDAL, ESPECIAL PARA 
"CINEARTE" 


— Que nos diz v. sobre o seu pa¬ 
pel no "Barro Humano”? 

Lia Rene não nos respondeu, logo. 
Fixou o repuxo, as flores e as arvores 
que o rodeavam. Olhou para o ceu, 
muito azul, fixou o irmàozinho que 
brincava á distancia e respostou com gravi¬ 
dade: 


— O meu papel no “Barro Humano” me 
assenta como uma luva. Eu em dada occasião 
tinha de chorar. O director já estava zangado 
commigo. Insistia. Ccnvenci-me que disso 
dependia o successo da minha carreira e tanta 
força de vontade tive que chorei.. . 


E. gargalhando: 


— As lagrimas me correram dos olhos tão 
sentidas que dei a impressão de que tinha um 
motivo poderoso para chorar! 

E, os olhos molhados pela revivescencia: 

— Agora chorar, sem querer, para mim... 
e canja !. . . 


— Que pensa sobre os seus collegas de 
"Barro Humano”? 

Lia Rene, franziu a testa, sacudindo a ca¬ 
beça como se tivesse meditado longamente pa¬ 
ra responder: 

— Gosto de todos. Martha Torá foi a mi¬ 
nha mãezinha no film e gosto delia como se. o 
fosse na vida real. Lelita é engraçadinha, não 
é? O Carlos não gosta muito de creanças, mas 
eu gosto delle. 

Mas eu se fosse moça não 
me casaria com elle. Tem 
muitas pequenas. Oly Mar é 

meu amiguinho e o seu Be- 
nedetti disse que no dia em 
que fossemos filmar deviam 
arranjar uma gaiola para 
nós... 

Só não conheço Eva 
Schnoor. Entretanto, ainda 
não formei uma idéa em con- 
juncto. mas pelo que vi. ha 
uma pequena que é o sol da 
fita .. 

— Quem é? 

— A Gracia Morena. 

E. apertando-nos a mão, 
num adeus muito cordial: 

Ella é de “Barro Huma¬ 


no mesmo. 


LIA NUMA SCENA AO LADO DE MAR¬ 
THA TORA'. GRACIA MORENA E 
LUIZ A VALLE. 


sando, nós duas subimos ao palco, deixando- 
me ella ali sosinha!... Agora era o Sr. Phi- 
lippe Grossman, pae delia, quem tomava a pa¬ 
lavra: 

— Imagine o Sr. a minha surpreza quan¬ 
do olhando para o palco nelle vi esta endiabra¬ 
da pequena!. . . E, orgulhoso, elle continuou, 
emquanto Lia Rene cruzando as pernas deita¬ 
va “pose”: 

— Nessa tarde Rene recebeu uma verda¬ 
deira consagração! 

E ella, intervindo: 

— Perguntaram-me se eu era franceza ou 
allemà... E, com ar de importância: 

— Orgulhosamente respondi que era 
brasileira da gemma!... 

Theatralmente: 

— Brasileira e da fuzarca!.. . 

BARROS VIDAL, DE “CINEARTE” E 
LIA RENE 
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GALVESTOX! .. 

Oiulo :is mulheres mais 
bellas do mundo, gão 
concorrer ac upremo 
titulo de perfeição D- 
minima e da represen¬ 
tação di> mais perteito 
exemplo de plaslica e 
da excePitiule da raça. 

E' ahi. oiule annual- 
rneme passam ante os 
olhos ávidos do puhli- 
C< . depois de ter aí- 
tr> miátli m »í> * dho> pre»- 
muadores «los juizes, 
os mais brilhante» ty- 
po» de belleza femini¬ 
na . 

quando, a para¬ 
da termina, deixando 
em todos a impressão 
apenas de um grande 
desfile, uns outros 
olhos gravam para le- 
var a toda a parte do 
mundo, a mesma im- 
pressáo, o s mesmos 
anseios que assistiram 
todos aquellcs que 
mais felizes, puderam 
receber em contacto 
directo os primeiros 
arroubos de sensação 

e de deslumbramento. São os olhos da “camc- 
ra", Os olhos do Cinema. Nellc não se refle- 
ctem tão só as noticias, como nos telegramma» 
estampados nos jornaes. Nem somente os com- 
mentarios 0 jornal da téla ainda faz mais. 
Fixa de uma em uma todas concorrentes, sali¬ 
entando a perfeição de suas formas, o rythmo de 
seus gestos, e todo o encanto pessoal que as 
anima... 

Dalii, resulta, ás vezes, alguma cousa mais 
duradoura. Alguma cousa mais celebre do que 
o titulo de Belleza. E’ ainda o Cinema quem faz 
isso, tornando em ídolos do mundo, idolatrada 
por milhões de "íans", o que se denomina pro¬ 
priamente uma estrella do film. 

Por isso mesmo, e por ser a belleza toda a 
base do Cinema, revista genuinamente cinema- 
t< graphica, “Cineartc” não poderia deixar de ou¬ 
vir a*, representantes do Brasil, e saber como se 
portariam no caso de coroada a ‘‘Miss Brasil” 
no grande eertamen, se ella acceitaria elevar 
ainda mais o nome do seu paiz, recebendo a of- 
íerta (|ue certainente llie seria feita de posar no 
Cinema. 

Felizmente não tivemos difíiculdade. Hoje 
em dia. a importância do Cinema é tão formidá¬ 
vel, que elle penetrou nxlos os lares, dominou to¬ 
dos os sentidos, de todos os jxivos, cooj^erandó 
para o estreitamento de Uxlas as distancias, fa¬ 
lando a mesma lingua universal da expressão. 
I»ela realidade da fraternisação universal. Des¬ 
te modo, “Cineartc”, como uipa * las mais com¬ 
pletas revistas do gencro no mundo, vae revelar 
o que pensam a.s diversas representantes da nos¬ 
sa raça sobre Cinema. 

Opiniões absolutamente. 

OUVINDO MISS BRASIL 

O DG A B ERGAM INI DE SA’ primeira- 
mente vencedora do bairro tle Botafogo, coroa¬ 
da <1 e|x>is “Miss Rio de Janeiro”, e finaluicntc 
detentora cio almejado titulo de “Miss Brasil” 
respondeu: 

— Indo para Galveston, não entrarei pára 
o Cinema americano... 

— Sim. gosto de Cinema, porque diverte. 
Instruc. K* a mais completa tle todas as Artes 

- O artista que mais gosto c Dm Clianey 
As estrdlas sao P»ebe Daniels e b»an Crawínrd. 


ao ludo (ir ilonzagn r Pedro I.una de Liucartc", 
rapina arpais de proclamuda 'Miss Brasil”. 

Sá- do meu temperamento. Tive minha» svm- 
j at r; i;í> pei> Rantoii Xovarro, quando elle não 
sc apresentava “juvenile”. Agora pretiro John 
l.an ymore 

Ecio C meane” toda» as (|tiarta.s-íeiras. 
v oimiiento a secção de "Cinema Brasileiro” com 
admiiaçao. Não laço collecção porque tenho 
tres aídh.tdinlms que sempre o levam para rc- 
Lortar as figuras. A s vezes tenho que adquirir 
ate mui - de um numero, para que elles não bri¬ 


guem. 


Sim, penso cooperar no nosso Cinema, 
o ntoi me as circumslancias que se me offere- 
çam para isso. .. e sorriu. Um sorriso ás vezes 
significa muito! Si tivesse uma casa muito bo¬ 
nita, emprestaria para filmagem. 

Nair Pedreira de Freitas, "Miss Bahia ’*. Clara 
Boie terá que lhe pedir "it " emprestada. Não c 
atôa que a Bahia é bôa terra. .. 


— Xao vi nenhuir 
lilm nosso. I Mo e, as 
sisti "tiigolette”, mas 
aquillo não é film. Fei¬ 
to com gente de tlu-a- 
tro. Agora sim. Umu 
pessóas de Sociedade r 
que »e pode elevar o 
bom nome «la it» 
filmagem. For cansa¬ 
do Concurso da “A 
Xoite iiãi» pude ver 
“ B r a z a 1 )ormi«la\ 
ma» espero a»sistii 
ainda esta producçã*» 
da 1 liebo. 

(hitra que não que¬ 
ro perder e "Barro 
11ttmano”. Que linda» 
photographias tenho 
visto. Acredito no 
tfiumpbo do no»so Ci¬ 
nema . 

— Dos nosso» .o 
listas, os que mai» ad 
mini ? Xã« > sei. Só de 
pois de vel-n» na téla 
Conheço Cario» \|. 
(lesto pessoalmente de 
um baile, realizado 
numa casa onde. aba» 
foi filmada uma se¬ 
quência de “ Ba r r o 
Humano”. Aprecio Eva Selim-or.. . Ma» -.de 
pois de ver na téla o.» artistas é que direi quae» ■ •» 
que mais admiro. 

— X'a»ci na rua do Catteie, a .S de Maio. 

\ ou fazer dezoito annos. 

“Miss Brasil” é meiga... suave e a sympa- 
tbin em pessoa. Ainda falaremos de (liga (jue 
foi uma especie de candidata de “Cineartc”, O 
Jury foi feliz. 

MISS ESPIRITO SANTO 

Cilycia Serrano se fosse para Galveston, 
não entraria para o Cinema. 

— Acha-o um divertimento, apenas... 

— Lê “Cineartc” as vezes. 

— Gosta de Ramon Novarro e Lya de Futti. 

Ella se parece um pouco com esta artista 
germanica. 

— Pensa auxiliar nosso Cinema vendo nos¬ 
sos films. 

— Mas ainda não viu nenhum. 

— Por isso, não tem preferencias. .. 

— E’ natural de Vilha Velha, um logar que 
não tem salão cincmatographico, e distante meia 
hora dc Victoria. Dahi a sua falta de entliusias- 
mo pela Cinematographia. 

MISS MINAS GERAES 

Jesuina Pimentel Marinho sc tivesse sido es¬ 
colhida para representar o Brasil em Galveston, 
experimentaria ser artista da tela. 

— Acha o Cinema a Arte Sublime. 

— Gosta de John Gilbcrt e (neta Garbo. 

— Pensa cooperar no Cinema Brasileiro. 
K* fervorosa adepta. Depende dos seus, tentar 
realizar a sua ambição de ser estrella numa pro-_ 
ducção nossa. 

— Não viu ainda nenhum film brasileiro. 
Mas tem que assistir "Braza Dormida” nem que 
seja no suhurhio. K “Barro Humano” não vae 
perder. 

-— Costa inais de Cracia Morena e Cario» 
Modesto. 

— Lê e collcciona “Cineartc” que é a sua 
revista preferida. A secção brasileira é a (jue 
mais a interessa. DcjhíÍs, são as chronicas de 
L. S. Marinho. 

— I*.’ natural de S João dei Rey, e fez nn 
nos a 17 d*» corrente 
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Jesuina Pimentcl Marinho, "Miss 
Minas Geraes”, acha o Cinema uma 
arte sublime e (jostaria de experi¬ 
mentar ser cstrella de Cinema. 


Maria Nazareth da Silveira, "Miss 
Ceara', não (josta de scenas de 
bei jos. 


MISS S. PAULO 


Yvonne de Freitas gostaria de 
apparecer no Cinema. 

— Aclia-o uma Arte agradavel. 

— Lê "Cinearte”, corta os as¬ 
sumptos e collecciona-os. 

— Admira Ramon Novarro, 
Douglas Fairbanks... 

— Pensa aux íiar nosso Cinema 
por todos os meios ao seu alcance. 
O seu maior desejo é ser estrella dos 
nossos íilms. 

— Viu “Fogo de Palha”. Ago¬ 
ra quer assistir “Barro Humano”. 
Acha que venceremos mais depressa 
do que julgamos. 

— Admira Georgette Ferret, e 
todos os artistas da Phebo, da Bene- 
detti, da nossa moderna geração. 

Nasceu em Barretos e mora na 
rua Helvetia, 62 — S. Paulo. 

O endereço é para os produeto- 
res brasileiros. 


MISS BAHIA 
% 


Nair Pedreira dc Freitas, não 
apparecerá em films. 

— Acha o Cinema uma diver¬ 
são interessante 


0 maior desejo de Yvonne ie Freitas, "Miss São Paulo”, é ser estrella 

de films brasileiros. 


MISS CEARA’ 

Maria Nazareth da Silveira, 
quando perguntamos se indo para 
Galveston entraria para o Cinema, 
respondeu-nos com um: provavel¬ 
mente . 

— Acha que é divertimento. 

— “Cinearte” só lê raramente. 

— Admira Ramon Novarro. 

— Pensa auxiliar nosso Cinema 

de toda forma. 

— Só viu um film nosso: “Co¬ 
ração de Gaúcho” da Guanabara 
Film. 

— Não admira nenhum artista 
nosso, porque também não conhece 
nenhum. 

— Nasceu em Fortaleza. 

Educada no collegio da Imma- 
culada Conceição, não gosta de film 
dc beijos. Acha que a censura faz 
bem cortal-os. Disse também que o 
monopolio dos Cinemas por Severia- 
no Ribeiro faz com que no Ceará os 
íilms sejam vistos com grande atra¬ 
so... “Miss Ceará” nos respondeu 
tudo com muita attenção... para a 
musica que parecia impellil-a a dan- 
sar. 

MISS SERGIPE 

Kelly Menezes, absolutamente 
não entrará para o Cinema. 

— lulga-o uma diversão. 

— Não lê “Cinearte”. senão ra¬ 
ramente. 

— Gosta de Norma Shearer c 
Th. mas Meighan. 


— Não viu nenhum film dos 
nossos Studios. 

— Não conhece nenhum artista 
nosso. 

— Portanto, também não admi¬ 
ra nenhum. 

— Auxiliar nosso Cinema? Sem 
duvida, mandando que outros assis¬ 
tam nossos films. 

— Nasceu em Aracaju. 

Sabe ser franca e desembaraça¬ 
da como ninguém. Também, seu 
nome vibra em nove e onze, o que, 
numeralogicamente significa muito. 
Ainda vae acabar achando que o Ci¬ 
nema é Arte... 


MISS ALAGOAS 

Helena Tavciros, não pensa ap¬ 
parecer em films. 

— Acha o Cinema uma 
distracção. 

— Lc “Cinearte”'. 

— Gosta dc Dolores dei 
Rio e Douglas Fairbanks. 

— Gostaria de assistir to¬ 
dos os films brasileiros. 

— Mas ainda não viu ne¬ 
nhum . 

— Dos nossos artistas gos¬ 
ta de Carlos Modesto c Lelita 
Rosa. 

— Nasceu em Maceió. 

Pouco conhece dc Cinema, 
mas em coni|>ensação, uma sua 
companheira falou duas horas 
sobre o nosso Cinema. Outra 
vez nue encontrar “Miss Ala¬ 
goas” cila sal>crá tanto de Cine¬ 
ma quanto a sua amiguinha? 


— 1929 


— Lê “Cinearte” e aprecia mui¬ 
to. principalmente, as biographias 
dos artistas. 

— Ronald Colman e Vilma Ban- 
ky são os seus predilectos. 

— Naturalmente que auxiliará 
nosso Cinema. Acha um dever de 
todos os brasileiros. Mas não como 
astista. A mulher do Brasil e do 
Mundo inteiro, só deveria ter uma 
preoccupação na vida — o lar. Esta 
a verdadeira felicidade. Não póde 
nem deve haver tempo para as duas 
cousas. Arte e Amor. 

— Não viu nenhum film nosso. 

— Tem desejo de ver “Braza 
Dormida”, mas “Barro Humano” 
tará o impossível para assistir. 

— Aprecia Carlos Modesto e 
Eva Schnoor, e estava admirada com 
o “still” do ultimo “Cinearte”. Viu 
Carlos Modesto uma vez na rua e 
conheceu-o logo. 

Nasceu em S. Salvador e feliz- 
mente não quer entrar para o Cine¬ 
ma . Se não, Clara Bow teria que pe¬ 
dir-lhe muito “it” emprestado... 

MISS SANTA CATHARINA 

Zulma Freyeslel>en acceitaria po¬ 
sar no Cinema nem que fosse como 
extra. 

— Para ella, o Cinema é uma 
Arte Maravilhosa. 

(Termina no fim do numero) 



G l y c i a 
Serrano, 

“ M i s s s Espirito 

Santo”, 

não entraria 

para o C i u e ui a , 

m as te m 

u m b c 11 o t v p o 

para a Vela. 
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A Socicty of Motion Picture Engineers, ou 
por outra, a Sociedade de Engenheiros do Cine¬ 
ma, rcalisou tm mez dc Setembro, exactamente 
nos dias 24-25-26-27-28, no anno passado, a sua 
Convenção de Outonmo. Como sempre, a con¬ 
venção deste anno, convenção que é ainda um fa¬ 
cto desconhecido para os nossos amadores, reali- 
snu-se na cidade dc Lake Placid, no Estado de 
New York. 

Entre os trabalhos apresentados durante 
essa convenção para o clucidamento de uns tan¬ 
tos ou quantos problemas do Cinema de Amado¬ 
res, figurou em situação de primeiro plano nr» 
discurso de Herbert C. McKay sobre as possibi¬ 
lidades do 1'ilm dc 16 millimetros. 

Conforme se sabe, lá nos Estados Unidos os 
films menores ou maiores que o de 16 millime¬ 
tros estão póde-se dizer que banidos do Cinema 
de Amadores por causa da preferencia que os 
amadores americanos têm demonstrado por esse 
fihn. Essa preferencia aliás chegou a um tal ex¬ 
tremo que o film dc 16 millimetros, com todas as 
letras é chamado hoje o “film standard do ama¬ 
dor”. 

Esse Sr. Herbert McKay tem autoridede 
para dizer o que disse deante da Convenção de 
Outonmo. Elle é dão do New ^ ork Institute of 
Photographv c por isso o cpie elle disse não póde 
deixar dc ter o valor da experiencia para todos 
os amadores, sejam de que paiz forem. Nas pa¬ 
lavras abaixo, elle fala sobre a possibilidade de 
uma svnchronisação entre o film mudo de ama¬ 
dores e o film falado também de amadores; fala 
sobre as tres classes de amadores que se podem 
encontrar por esses mundos afora,.e assim por 
diante. As phrases de Mr. McKay hão de inte¬ 
ressar por força aos amadores do Brasil, embora 
o film de 9 millimetros ande fazendo concurren- 
cia ao film de 16 millimetros. Como o estudo é 
mais geral de que particular, póde-se lel-o de 
qualquer modo, porque também de qualquer 
modo se encontrará muita coisa util. 

“Apontado por muitos como um méro “su- 
per-brinquedo”, o film cinematographim de dc- 
zeseis millimetros, ou antes, o film standard do 
amador moderno tornou-se uma*verdadeira for¬ 
ça nas nossas mãos, com a qual poderemos rerta- 
mente ser bem succedidos em campos mais sé¬ 
rios. Não póde haver duvida alguma de que o 
film educativo, cujo advento para as escolas é já 
um facto, terá que adoptar essas medidas. Além 
disso, a experiencia já demmonstrou que esse 
film é o mais logico para os fins commerciaes, in- 
dustriaes e principalmente para publicidade. 
Mais recentemente, estudantes e scientistas vol¬ 
taram-se para esse film apenas para se mostra¬ 
rem desencorajados por causa da imperfeição 
ainda notável no material de hoje. Mas essa im¬ 
perfeição c perfeitamente natural; de facto, a 
qualidade do material é mil vezes melhor si to¬ 
marmos em conta o “tempo de vida” que espera¬ 
mos de um film de 16 millimetros; neste ponto, 
teremos que admittir que um está dc accordo com 
o outro. 

Os que usam esse film pódem ser divididos 
em tres classes; para conhecermos bem essas tres 
classes de amadores, vamos estudal-as detalha¬ 
damente. Em primeiro logar ha o amador para 
quem este material presente foi especialmente 
realisado; é o "fazedor de fitas de casa , e o mais 
importante numericamente, porém, o menos im¬ 
portante technicamente de todos os grupos. Eis 
um facto estabelecido: esses amadores não se in¬ 
teressam pelo trabalho de laboratorio, e quanto 
aos problemas technicos, esses são completamen¬ 
te evitados por elles. Os amadores pertencentes 
a esse grupo só filmam occasionalmente e apenas 
uns tres a cinco metros. Não trabalham suffi- 
cientemente de modo a obterem experiencia por 
intermedie do seu proprio trabalho. 

O trabalho, esse então começa a se tornar 
fatigante, sem attractivos; o fazedor de fitas 
domesticas cança-se do seu brinquedo, aborrece- 
se, e a camara é posta para um canto, emquanto 
elle se volta mais uma vez para outros diverti¬ 
mentos; por exemplo: o xadrez, a dama, o 
gamão. 

Desse grupo que fica ahi acima, uma certa 


CI1AI UH 

(SÉRGIO BARRETTO FILHO) 


parte se torna profundamente interessada na 
arte abstracta da realisação do film propriamen¬ 
te dito. Desenvolvem então um gosto extraordi¬ 
nário pelo Cinema tal e qual elle se apresenta ge¬ 
ralmente . Esse interesse é o que forma o segun¬ 
do grupo de amadores. Esse grupo póde ser cha- 
miido o dos “amadores-produetores”. A maio¬ 
ria desses amadores se interessa principalmente 
pela realisação de photodramas. E natural que 
desejem reproduzir os innumeros efíeitos de ca¬ 
mara, ef.feitos intrincadissimos, mostrados na 
téla profissional. Cinco annos de convívio com 
os amadores americanos mostraram a quem es¬ 
creve estas linhas que o espirito progressivo do 
amador é principalmente dramatico. Para cada 
pin amador interessado na tcchnica photographi- 
ca éa cinematographia, ha nove outros interes¬ 
sados no meandros do seu campo dramatico. 

A terceira classe comprehende aquelles 
cujo desejo é fazerem um uso mais pratico da ca¬ 
mara de amadores. Essa classe inclúe estudan¬ 
tes, scientistas, profissionacs de todos os ramos, 
empregados no commercio e gente de todas as 
industrias, inclusive o proprio Cinema. Presen¬ 
temente o trabalho no qual todas essas pessoas 
estão interessadas é leito utilisando-se larga¬ 
mente o chamado film-standard (3a millimetros) 
com as eamaras profissionaes, e depois empre¬ 
gando-se o film de 16 millimetros para os positi¬ 
vos, por meio tle reducção. No entanto é neces¬ 
sário que essas eamaras sejam acompanhadas 
de todos os accessorios e ajustamentos que per¬ 
mitam todos os trues de camara já conhecidos. 

O interesse desses dois últimos grupos de 
amadores (aliás o interesse de todos os amadores 
do mundo, que são quem sustenta o inventor, o 
fabricante c o retalhista do material para amado¬ 
res) reside justamente em um melhor aperfei¬ 
çoamento da camara de 16 millimetros, até um 
ponto tal onde ella possa ser posta ao par da ca¬ 
mara profissional. Ha muita coisa ainda a fazer 
com a camara do amador. E’ verdade que ha va¬ 
rias vistas de valor que não pódem ser postas 
fóra, mas ha ainda muita coisa a fazer, que só 
poderá trazer beneficio para o seu realizador, de¬ 
vido ao estudo pratico desenvolvido nesse campo. 

Entre os aperfeiçoamentos da camara dc 
amadores pelos quaes ha um real e urgente dese¬ 
jo, está a descol)erta de um methodoqualquer que 
permitta a marcha-ré do film dentro da machina, 
de modo a facilitar as fusões bem como as du¬ 
plas-exposições . 

Pódem ser trues. despresados por muitos 
experimentadores sérios, mas é preciso não es¬ 
quecer que os mais bellos effeitos possíveis foram 
realisados por meio dessas duas formas de movi¬ 
mentação do film. 

O outro aperfeiçoamento cuja necessidade 
é mais premente se resume em um obturador que 
permitta o escurecicnto-esclarecimento; esse pon- 

UMA COMPANHIA DE AMADORES EM 
ACÇAO, COM PATHE’-BABY. IVO OLT- 
VJEIRA E’ O OPERADOR. WALTER BRU¬ 
NO O GALA E ÍAVER ANDRADE, 

O VILLAO. 



to foi parcialmente resolvido na fôrma de uma 
especie de philtro dissovente, adaptavel ás lentes. 

O desejo de um aperfeiçoamento dessa ordem é 
tal que para mais de quinhentos pedidos dessa or¬ 
dem foram dirigidos para Rochester, depois que 
os primeiros exemplares sahiram dessa fabrica. 

O uso espalhado do esclarecimento-escurecimen¬ 
to no mundo profissional é uma evidencia do va¬ 
lor disso para os amadores que procuram fazer o 
possivel apezar de difficuldades mechanicas ter¬ 
ríveis, para obter os mesmos ef feitos que os pro¬ 
fissionaes obtêm. 

O visor directo é sempre necessário, embo¬ 
ra não haja por elle uma procura tão grande 
quanto existe por esses aperfeiçoamentos. A 
proposito, também ha uma procura enorme por 
um outro apparelhosinho; é o visor indirecto, de 
reflexão, que muitos amadores taxam de impres- 
cindivel. 

Finalmente, ha a procura de uma camara 
que permitta o movimento quadro por quadro. 
Póde-se encontrar a camara movimentada a mo¬ 
tor; póde-se encontrar a camara movimentada a 
manivella; mas o que não ha é uma camara que 
permitta o chamado “movimento-truc ’. isto é, 
quadro por quadro. 

Isto que aqui fica é uma lista de detalhes 
para o amador que gosta de estudar a sua cama¬ 
ra. Todas as eamaras chamadas de dezeseis mil¬ 
limetros parece que concordaram em adoptar 
o film Eastman dessas dimensões, em bobinas de 
100 pés de capacidade; mas ha ainda úm ponto 
em que a stanclardização deveria sei levada mais 
avante. Trata-se das objectivas ou melhor dos 
tubos opticos em que vêm montadas as lentes. 
Deveria haver uma objectiva-standard, de modo 
mie todas as lentes pudessem ser adaptadas ás ca- 
maras de 16 millimetros e todas essas eamaras 
pudessem ser usadas com qualquer lente O ph« .- 
tographo cinematographico, amador ou profis- 
sinal. que trabalha só com uma lente está mettido 
em uma verdadeira enrascada. Nenhuma cama¬ 
ra póde ser considerada completa sem o accom- 
panhamento de - pelo menos tres lentes addicio- 
nacs. 

Por todos os lados se vê um indice de que o 
desenvolvimento da camara de amadores se faz 
em direcção para uma complexidade maior.. 
Póde-se objectar que o mercado só se poderá de¬ 
senvolver com a simplificação dos modelos. Mas 
a experiencia pessoal poderá mostrar a qualquer 
um que a photographia animada no film de ló 
millimetros é muito mais simples do que a pho¬ 
tographia de pose através de uma camara pho- 
tographica no mesmo nivel de complexidade que 
a cinematographica. Simplificação não é meio 
de se responder. A elaboração é que deve preoc- 
cupar o amador serio; e o amador serio é aquel- 
le cujo club compra dezenas de bobinas e repete 
a compra a intervallos curtos. O amador serio c 
aquclle que compra bobinas de 100 pés para uti¬ 
lizar no seu laboratorio. 

() p b o t o g r ap h o eommcrcial multi¬ 
plicará esses dados por dez, mas só quando a sua 
camara fôr capaz de realizar o que uma Bell & 
Howell, uma DeBrie ou uma Mitchell realizam 
no campo do film de 35 millimetros. Apezar dc 
tudo isso, a elaboração dessa camara de amado¬ 
res deve ser uma elaboração simples em si. Os 
planos mechanicos dos apparelhos que devem 
concorrer' para todos esses melhoramentos irão 
collocar de frente dos engenheiros uma serie de 
fascinantes problemas. 

Aliás esses planos, é verdade, 
serão apenas para satisfazer um grupo de ama¬ 
dores que anda ainda francamente em grande in¬ 
ferioridade numérica; mas que assim mesmo 
conduzirão á formação de um grupo maior que 
não se importará tle pagar mais pelo material 
desejado. 

Quanto á outra classe, a do comprador de 
film “occasional”. e “fazedor de fitas em casa” 
cujo interesse não passa de uma collecção de ins¬ 
tantâneos animados não titulados, apanhados ao 
azar, essa terá uma especie de camara feita para 
elle só. Essa camara terá uma capacidade no 
máximo de quarenta ou cincoenta pés. O seu 
( Termina no fim do numero) 
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y u.iiuas ucsba mia titatiica que e o Cineru.i 
Brasileiro sincero. Completamente longe de to 
do conforto e facilidade, Humt-r»o tem susten- 
ta,, ° csla ,uta ingrata, com denodo e energia j n _ 
vulgares. Lutando por um ideal, apresentando 
um trabalho, encontra, de alguns inconscientes, 
cominentarios máos e snrcasiieos contra o seu' 
trabalho. Mas não desanima. Humberto tem fi¬ 
bra de lutador. A procclla da vida não o faz „,e- 
<lr<>so. I-. elle já está com outro fihn iniciado. 
I’ara isto está com todo o seu pessoal no Rio, fil¬ 
mando sequências que se passam na Capital do 
1'aiz. antes de seguir para Bello Horizonte onde 
também tem locaçoes ' c outrosim, para mais 
amda testemunhar esta victoria incontestável, é 
preciso que saibam que os artistas da Phebn es¬ 
tão todos muito bem hospedados, no Rio, vencen¬ 
do ordenados satisíactorios e cercados do rclati- 
vo e justo conforto que já o Cinema Brasileiro 
I P )\I*.S 111 pode lacultar aos seus elementos es¬ 
forçados e sinceros. Humherto Mauro c digno 
do vosso apreço. E‘ um homem singelo e bom. 
I'1L‘ ainda ha dc dar muito que falar aos des¬ 
crentes do nosso verdadeiro Cinema! 

Lara melhorar algumas scenas dc “Barro 
Humano’, domingo cedo foram filmados al¬ 
guns "retakes”. Com C.racia Morena e Carlos 
Modesto. Houve um lindíssimo beijo. Magnifi- 
camente Cincmatographado. máo grado certas 
circunistancias e ao num r. avultado de “‘sa¬ 
pos’'. e. ainda, alguns “close ups” notáveis da 
mais Moietia das («racias. Como é delicioso nm 
dia de idmagcm! Sao tantos os pequeninos de¬ 
talhes que a gente aprende: e tão confortador o 
ambiente que nos cerca: c tão gostoso collabo- 
rar com qualquer parcclla de esforço! São mi- 
nuto.s que se passam, fugazes, rápidos, sem que 
a gente os sinta ou. menos ainda, que se arre¬ 
penda de os haver gasto! 

Visitei os Cinemas do Rio. Assisti um film 


i.'e oao i auto . instava, na duas semanas <|ue 
não sáe. Mas o mal traz o hem. Sempre. A mi¬ 
nha demora, prejudicial, para mim. principal* 
mente que tanto gosto de estar diante dos vossos 
olhos, teve a >ua compensação. 

boi esta. Lu estive no Rio de laneiro. 

b. o (jue pude ver e observar, foi de inesti- 
timavel valor. 

Assim, esta "He Sã«> Paulo", e taml>em ‘T)o 
Rio . Em partes iguaes irão os connnentarios. 
Ha hem tempo que eu não apanhava uma sema¬ 
na de tanto assumpto e propicia a tanto commen- 
tario. 

A* elles, poi>! 

A viagem: Ora. a viagem é pela Cen¬ 
tral. é logico. .. 12 horas de penitencia 

para os peccados que sc coramette... Ma', final¬ 
mente, RIO DE JANEIRO. L’m abraço deste 
tamanho! Palmadas nas costas. Depois as jxtr- 
guntas. Como vão os pequenos? E os seus? São 
C'ta>. fatalmente. a> ouvertures da svmphonia 
‘ i.i palestra...E toca para n Hotel do Cinema Bra- 
'iieiro. O H"tel Monte Alegre. Depois, ja ven- 
uira a * rente, fui conhecer > Máximo Serrano. 


correspondente de CINEARTE) 


i\ao f> commcnto aípii. Este conimcntario sahi- 
ra em outra parte da revista, outro dia, dc forma 
mais interessante c digna. Mas cu vos garanto 
que satisfará. Para isto tem. hem misturados, 
(•s ingredientes todos que fazem um film vencer! 
Senti-me orgulhoso do trabalho da Bencdctti! K 
crente, mais do que nunca, que o CINEMA 
BRASILEIRO EXISTE E VENCERA’. O 

resto, sobre este assumpto, mais tarde... 

I ravei intimidade com Humberto Mauro. 
E cada palavra que troquei com elle, EKAXCA- 
era mais uma certeza (pie n meu cora- 
ver vencer. I lumberto é sincc- 

BRASILKIROÜ! fíra- 

tem 

film padrão, 
apanhou o.s 


MENTI 

ção adquiria de « 
r<. E’ leal. E’ honesto. I 
ru Dormida que tanto bom BR A SI LITRO 
apedrejado injustamente. foi o seu 
Humberto, depois da expcriencia, 


basta que vos diga uma cousa: — foram segun¬ 
dos. minutos, horas, que pareciam agitados pelo 
poder de uma tremenda força magnética! Travei 
conhecimento com o Humberto Mauro. Fui 
api esentado á Eva Schnoor. Conversei com Be- 
nedetti. Entrevistei Gracia Morena. ílstoé, es¬ 
tudei-a. Porque as minhas entrevistas, embora 
i eaes, são nuasi semnre cnm n pnnrãn Ví 


SCENAS DE “ALTA TRAHIÇAO" 0 
MELHOR FILM DE JANXINGS. 


afundado na poltrona, 
esquecido da vida. e só 
pensando na verdade da 
affirmativa: — O CI¬ 
NEMA BRASILEIRO 
EXISTE! 

Aqui não ha parcia¬ 
lidade. Absolutamente! 
E’ a verdade sabida do 
fundo do coração. Xa- 
turalmente cu não irei 
collocar “Barro Huma¬ 
no" ao lado de uma "Al¬ 
ta Traição", para <» jogo 
da annlvse. F.’ LOGI- 
CO! Mas eu o colloco. 
perfeitamente. ao lado 
de qualquer film dc LI¬ 
NHA. norte-americano. 


A direcção de 

LUBITSCH K 0 
SCENARIO DE 
HANS KRALV, 
ASSOMBRAM. 
TRES ALLF.MAF.S 
FIZERAM NOS 
ESTADOS C NI DOS 
LM DOS MELHO¬ 
RES FILMS DF. 

T< mos OS TEM Pi >S 
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e "Braza Dormida", 
prova, sobejamente, que 
é pelos films “brancos*'. 
Se ainda lhe falta techni- 
ca, em certos e determi¬ 
nados pontos, em com¬ 
pensação sobra-lhe MO¬ 
RAL. E isto é que é pre¬ 
ciso. Infelizmente aqui 
em S. Paulo, os films 
terminados são apenas 
sobre crimes, morphina 
e vícios... E se. no Bra¬ 
sil, existem technicos 
capazes de fazer cousa 
melhor, é só se arregi¬ 
mentarem e agirem, 
porque, francamente, só 
falando não se consegue 
nada. E’ PRECISO 
PRODUZIR! E depois, 
então, nós seremos os 
primeiros a endossar os 
elogios colhidos. 


quenos detaiiies que um 
tf> cooperam para o fi¬ 
nal c cabal succcsso de 
uma grande e bclla casa 
de espectáculos. 


v\( is as imprensas c mc- 
matographicas m u n - 
di.aes. K o Paramount. 
além dn mais. é um Ci¬ 
nema que fazia falta á 
São Paulo. A belleza 
magnifica da sua cons- 
t moção, tem dado o que 
falar c as enchentes for¬ 
midáveis que apanhou, 
são. sem duvida, o teste¬ 
munho que o publico lhe 
dá tle (pie applaude qual- 
q ue r iniciativa, com- 
quanto que ella seja bóa de facto. Parabéns! 

( ) Cinema falado. .. Eu não gosto dolle. Não que 
eu não achasse interessantíssimo o discurso do 
cônsul Brasileiro em New York. mnvietonizado. 
K nem (pie eu não apreciasse a emoção drama- 
tica intensa dacpiélles “Palilen!!!" <pie P.mil 
lannings gritava com tanta emoção c medo 
São, na verdade, efíeitos mie deixam a gente 
chocados pelo imprevisto e hem impressionados 
por causa desse mesmo effeito. Mas o Cinema 
silencioso, sem duvida, e o Cinema que. verda¬ 
deiramente. é Cinema. A syncronizaçâo com 
“vitaphone", ainda não c perfeita. Elles ainda 
não regulam muito hem o lade out e o tade in 
dos sons... Mas, em geral, agrada. Eu creio 
que seja uma esplendida novidade para se com- 
mentar, após um íilm como "Broadway Me- 
lódy’ ou “'l'he Singing Eool", com cantos, dan- 
sas, coros e demais cousas que agradam á vista 
c deliciam os ouvidos. Mas o tilni todo falado, 
como já se faz nos Estados Unidos?... 

Será bom, mas o outro é melhor... 

Por esta ernoreitada. sem duvida, mais lou- 


DETALHE DOTECTODOS BALCÕES, DO NOVO PARAMOUNT DE SÃO PAULO 


magnifico contracto com a M 0 M L nao era 
para menos. Na First, diga-sc, elle esteve per¬ 
dendo tempo. Aquelle despertar cie lannings. 
apavorado, e. principalmente, o final. todo. des¬ 
de o momento cm (pie elle é despertado pela in¬ 
vasão dos insurrectos, até a sequência da morte 
dc I.ewis Stonc. é tremendaiueiile forte, impres- 
sionadorameute lortc! I m lilm que mais “lan 
torna «• maior e mais ardoroso dos "íans". A 
joia preciosa oue todos nós. amantes do Cine¬ 
ma. devemos mostrar, aos incrédulos, como pro¬ 
va cabal c insoolusmnvel do (iue é CINEMA!!! 

MKNDICOS DA VIDA (Beggars of 
Life) — Paranvumt. — William Wellman, po- 
sitivamente. é um director magnifico. Elle já 
provou. I'. "Mendigos da \ ida’, com \\ allacc 
Beerv. c mais um certificado. 0 argumento de 
|im Tully é pobre. Despido de cousas que. em 
tremi são o agrado das nlatéas. No emtanto, 


vel em teclmica. 

Os supbismas de Lubitsch. mais vivos e po¬ 
derosos. talvez, do rpie as realidades cruas dg 
'/nu Str« tbeim. não faltam... Um cerrar de 


da. não deixa, porém, dc ser uma real experien- 
cia sobre as possibilidades do film nacional. E, 
como film. mesmo, tem qualidades. Pedro Lima, 
na sessão de Cinema Brasileiro, já as analysou. 


niels. a lindíssima Bebe que teve o máo gosto de 
ficar noiva do eacetissimo e convencidíssimo Ben 
Lyon. 

E’ regular. Nem melhor e nem peor do cjue 


cortinas anenas e já elle está conseguindo o epie 
muitos não conseguem com metros c metros de 
ivllicula. E‘. Luhitsch. um director fantásti¬ 
co' Esta é a sua ohra prima. Dellc e dc lan- 
iiings. ciue nunca fez cousa parecida cm toda a 
sita carreira e. mesmo, talvez nunca mais faça. 
I.ewis Stonc. após este trabalho, ganhou um 


Eu as endosso! E. ainda, tenho a accrcsccntar 
uma cousa, oue prensa ficar hem gravada: — 
E’ O MELHOR EI LM BRASILEIRO ATE* 
AQUI FEITO. Os que o precederam, franca- 
menlc não passaram dc tentativas e. algumas, 
pouco dignas c honestas de fazer Cinema. Hum¬ 
berto. fazend » films como “Thezouro Perdido” 


os anteriores. Edward Suthcrland dirigiu sof- 
frivelmente. 

Neil Hamilton tem um papel bom. E a gen¬ 
te. afinal, fica pensando naquelle negocio do vi¬ 
dro da porta se partir... Mas acaba rindo, mes¬ 
mo. com as piadas e com o “climax” do film que 
é interessante, embora corriqueiro. 
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Rosa da 


diucidb, d espera ae ser man¬ 
dado, como cs outros, pagar o 
seu tributo de sangue na col- 
lossal hecatombe. Rosa-Maria 
era uma dessas caridosas artis¬ 
tas que haviam solicitado li¬ 
cença para acompanhar as tro¬ 
pas. e com canções repassadas 
de meiguice, no scenario im¬ 
provisado dos cafés villarejos, 
procuravam derramar um pou¬ 
co de alegria, um pouco de es¬ 
quecimento, para melhor dizer, 
no coração dos soldados que 
ao dia seguinte exporiam o 
peito ás balas, em defeza da 


Nasce no coração dos dois 
jovens um amor puro e pro¬ 
fundo E assim, nesses dias de 
luto, conhecem elles fugazes 
mementos de uma suprema fe¬ 
licidade A' margem da gran¬ 
de tragédia, absorvidos num 
sonho que promette só ter rea- 
lisação bem remota, vivem os 
dois, transportados de delicia, 
o seu doce sonho romântico. 
Mas a chamada immediata de 
Abie ás trincheiras avançadas 
depressa interrompe a embria¬ 
gadora ventura em que os dois 
se alheiavam das realidades do 
mundo. Em lagrimas se sepa¬ 
ram, e o coração de Abie, a al- 


Rosa Maria e Abie. os dois jovens á volta 
de quem gira o interesse romântico desta his¬ 
toria, haviam-se aproximado um do outro pela 
primeira vez. em França, durante os dias tre¬ 
mendos da Grande Guerra. Era numa das in- 
numeras aldeias próximas ás linhas de fogo, 
onde os homens se matavam numa chacina 


horrível, tornada ainda 
mais horrível pelo empre¬ 
go de todas as mais mo¬ 
dernas machinas de des¬ 
truição geradas pelo en¬ 
genho humano. 

Abie, que pertencia ás 


ROSA E ABIE 
CASAM-SE EM 
NEW YORK. .. 


FILM DA PARAMOUNT 
(‘‘Abie’s Irish Rose") 

Direcção de VICTOR FLEMING 

Levy.Charles Rogers 

Maria Murphy.Nancy Carroll 

ião Levy.Jean Hersholt 

io Murphy . .. J. Farrell Mac Donald 

Cohen.Bernard Gorcey 

i. Isaac Cohen.Ida Kramer 

dre Whalen.Nick Cogley 

ibbino.Camillus Pretal 

.Rosa Rosanova 
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ma candida de Rosa, se confrangem numa an¬ 
gustia dolorosa. Mas não ha remedio: é a 
guerra! 

Dir-se-ia porém que nem os maiores pe¬ 
rigos, nem a imminencia da morte, ella própria, 
tèm força capaz de subjugar o amor! Dias de¬ 
pois, Abie regressa ferido do campo de bata¬ 
lha, e esse infortúnio permitte que os dois jo¬ 


mão Levy, o pae de Abie, que jamais permitti- 
ria a seu filho tomar por esposa mulher algu¬ 
ma que não fosse israelita como elle, acceita 
em sua casa a linda moça, de cujos encantos de 
graça e d- innocencia se deixa prender, a ponto 
de suggerir elle proprio ao filho que a faça sua 
esposa. A tal não se oppõem, naturalmente, 
Albie e Rosa, se bem que para comprazèr ao ve- 


A cerimonia nupcial realisa-se poucos dia» 
depois, de accordo com o ritual israelita, em 
casa do abastado commerciante que não cabe 
em si de contentamento. A festa promette re¬ 
vestir-se de toda a pompa e solemnidade. En¬ 
tre os assistentes, figura tudo quanto possue 
de mais distincto a colonia israelita no mundo 
commercial, no mundo bancario, no mundo das 



artes e das letras. O Grande Rabbino foi o en¬ 
carregado de celebrar o matrimonio, e elle se¬ 
rá celebrado tão depressa esteja presente o pae 
da menina que deve chegar de um momento 
para o outro da Csjlifomia, onde recebeu um, 
telegramma que lhe fez crer que o “futuro” 
marido de Rosa é. como elle, um filho da ro¬ 
mântica Irlanda. 

Quando o pae de Rosa. com certo atrazo, 
penetra na casa de Salomão Levy, acompanha¬ 
do por um sacerdote catholico que é o mais in¬ 
timo dos seus amigos, verifica que foi victima 
de uma burla, e que sua filha, por effeito desse 
casamento, vae unir-se a um homem cuja re¬ 
ligião elle não pode tolerar. Outro tanto con- 
clue o pae de Abie que afinal descobre que Mur- 
feski não é senão uma “camouflage” de Mur- 
phy, o odiado nome irlandez que pertence ao 
pae da rapariga. D’ahi se origina uma scena 
violenta entre os dois velhos que, por bem pou¬ 
co, não chegam a vias de facto. Um e outro 
tentam impedir a realisação da cerimonia, mas 
o casamento já foi feito, o que determina uma 
situação insolúvel e uma discórdia geral. 

— Esse casamento, uma vez que não foi 
celebrado por um sacerdote catholico, não tem 
nenhum valor! — apostropha o velho Murphy, 
Fixando os olhos esbugalhados, carregados de 
odio, no bondoso Rabbino que sorri tristemen¬ 
te ante um espectáculo tão desolador. 

Emquanto os dois paes proseguem acalo¬ 
radamente na sua discussão, no proposito de 


vens voltem a reunir-se. O amor cria raizes 
mais fortes no coração dos dois namorados, e 
esse amor é uma paixão que os avassalla por 
completo quandc, mezes decorridos, a guerra 
termina finalmente. São então alguns dias de 
jubilo e regozijo na delirante Paris, ébria das 
alegrias da victoria, e por fim o triumphal re¬ 
gresso das trepas americanas ao paiz natal, a 
vclta á America dos dois namorados da guerra. 


lho Salomão, tenham que consorciar-se uma 
segunda vez. 


LAGRIMAS 

DE 

NOIVA... 


Chegados que são a Nova York, Abie e 
Rosa, desafiando todos os empecilhos que lhes 
hão-de levantar as suas familias. ligam-se por 
um matrimonio que um pastor protestante ce¬ 
lebra Com a realisação desse casamento, que 
assignala o triumpho definitivo do amor, come¬ 
çam porém para ambos dias de luta sem fim. 

Abie é filho de um rico commerciante is¬ 
raelita. fanaticamente orthodoxo no que diz 
respeito ás coisas da sua religião e da sua fa¬ 
mília. Rosa Maria é filha de um irlandez fa¬ 
nático. não menos intolerante do que o pae de 
Abie em questões de raça e de religião. E os 
dois jovens, unindo-se pelo matrimonio, re¬ 
uniram as duas seitas religiosas mais oppostas 
que se poderiam encontrar nos Estados Uhidos! 

Procurando salvar a todo o transe o seu 
amor, Abie e Rosa seguem um plano que tra¬ 
çaram de commum accordo. na previsão bem 
nitida do que lhes reservava o futuro. Abie in¬ 
troduz a doce Rosa do seu amor na casa pater¬ 
na, apresentando-a tão só como uma amigui- 
nha sua e disfarçando em Rosa Murfeski o seu 
nome caracteristicamente irlandez, Rosa-Ma- 
ria Murphy. Graças a esse estratagema, Salo- 


(Termina no fim do numero) 




24 — IV — 1929 


15 


C I N E A R T E 












FUTURAS ESTRE'AS 


UMA SCEXA DE “STRONG BO\ 


DA FOX, COM VICTOR MAC LAGLEX, FEATRfCF |()Y, CLYDF COOK F. OUTROS 


Os seis melhores tilmsdomez: “The Broad¬ 
way Melody” “'l he Pagan”. “Wh\ Be Good”. 
'Strong Boy”, “Weary River” e “The í)unny’F 
As melhores interpretações: Bcssic Love, 
Charles King e Anita Page em “The Broadway 
Melody”. Ranvrn X< varro e Dorothy Janis em 
" fhe Pagan”, Mickey Bennettem “'l he Dum- 
my". Richard Barthelmess em “Weary River” e 
Victor Mac Laglen cm “Strong Bob”. 


os cantos dos bastidores, entram nos camarins, 
vão até as lestas mais ricas e extravagantes e es¬ 
pionam os banheiros dos hotéis. 

lia uma sequencia colorida e cantada que é 
um mimo. 


tal forma, deu-lhe tanta vida e movimento, que 
a eleva acima de tudo o que no genero se tem vis¬ 
to ultimamente. 

Feitor, não se atreva a perder “'l he Broad¬ 
way Melodv”. 

THE PAG AN M. O. M. — Pela pri¬ 
meira vez desde “Apsará”, indiscutivelmente o 
seu maior successo. Ram >n Novarro interpreta 
um indigcna. um haver nascido. File dá belleza 
e graça pagãs á sua caracterização neste filtn. 
Doroihv Janis, uma nova descoberta, tem o sett 
primeiro grande oapel c«. mo namorada de Ka- 
mon, combinando as clnmmas dos tropicos c a 
discreção de gestos com irresistível encanto, 
k Este idyllio tropical colloca W. S. Van 
fl Dyke na posição <lc fino artista e director. 

Kui “White Slr-tdons” ellc teve <|ite di- 
vulir honras com Robert 

h \ Flaherty aqui elle trabâ- 

lhou só. Para ellc e para 
John Russcll. o autor, o re- 
B cife <lc «.oral c um halo e «»s 
mares do Sul pedaços d<» 
ceo . 

A historia narra o ro 
■ mancc <le «lois nativos. S<>>. 
B seriam como dois pa.saros. 

B Mas eis «me surge o homem 
Bi branco, com o seu conheci 


A historia não apresenta novidade — duas 
irmãs amam o mesmo homem. Mas a mão de 
mestre de Harry Beaumont transformou-a por 


THE BROADWAY MEU )DV — M . ( 
M. — “The Broadway Melody" vae 
soar alegremente através de todas as 
télas do mundo, divertindo milhões e 
fazendo novos amigos para o$ films 
f aliados. t 

“The Broadway Melody” é um / 
íi 1 ui lindo, fino e divertidíssimo—um . i 

credito para os seus realizadores e um 
prazer para os “fans”. 

Xelle Bessie Love, como irmã ÍÉ 

caçula de um «lesses pares de irmãs de 
theatro de caridades, ama e perde c 
ente querido, dando ao Cinema uma 
ilas mais emocionantes in- S* 

terpretações Xelle o Cine- 
ma falado encontra um ar- 
tista-cantor de primeira ca- g 

tegoria. Charles King. das F 

comedias musicadas. / 

F nelle a helltza Dura 
«!c Anita Page brilha nr «va- /k > 

ilfRT A — ' I 

mente. Jp? U 

0 film é mais notável 

F* Ãy. 

verdadeiramente por que LW 
iteMe os “talkies” encon- 
train novo rumo e mais li- 
herdade. O mien phone e a m 
“cainera” rebuscam todos 
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SCENA DE “THREE PASSIONS 
DA UNITED ARTISTS COM 
ALICE TERRY. 


•hnples existe a terrivel tragédia dos 
mares do Sul. E’ um tremendo pro¬ 
testo contra os anglo-saxões que tão 
arroganteniente invadem essas ilhas 
para “converter” e entram a trahir e 
a depravar. 

Sob a delicadeza da historia cor¬ 
re a poderosa historia da Polynesia, 
jogada com grande sympi diia por 
um elenco intelíigentcmente escolhi¬ 
do. Renec Adoree e Donald Crisp são 
esplendidos. A producção foi inteira¬ 
mente filmada cm Papeete, Tahiti. 

VVHY BE GOOD? — FIRST 
NATIONAL — Deve ser l>om ser*se 
uma melindrosa. Vejam só o que faz 
Colleen Moore neste filin. E’ outro 
capitulo da idade do “jazz” e a sua 
moral resume-se nestas palavras. 

" Pec|iicna! Conquista o teu 
amado, ainda mesmo que para tanto 
seja preciso fazer-te de má!” 

“Garotas Modernas” era mais 
ou menos assim. Era um pouco me¬ 
lhor. Entretanto, este film é Knm p 


PARA 


THE DUMMY 
MOUNT — O film |)arece ter sido 
feito para reunir todas as caras do 
theatro que Hollywood tem importa¬ 
do ultimamente, por exigências dos 
films falados. E’ o primeiro film di¬ 
rigido por Robert Milton, um vetera¬ 
no director theatral. E no entanto, 
com tanto talento theatral condensa¬ 
do em suas sequências, todas as hon¬ 
ras do film cabem a um menino de 
Hollywood — Mickey Bennett. Ou¬ 
tra cxcellentj performance é a de Za 
Su Pitts. 

E’ um film (iue merece ser visto, 
a despeito das más qualidades oriun¬ 
das do emprego do microphone. 

WEARY RI VER — FIRST 
NATIONAL — Mais um “untler- 
world”. Desta vez, porém, aproveita¬ 
do como film falado. O principal in¬ 
teresse deste film reside n<> facto de 
Richard Barthelmess falar e cantar o 
papel principal. Betty Compson é a 
sua heroina. 

ETERNAL LDVF—t 7 XITED 
ARTISTS — Além de Cairplla Horn 
ganhar 1 500 dollares por semana e ‘«ó 


dramatica, que focalisa a vida dos encarregados 
da bagagem nas estradas de ferro, Victor, como 
rei dellcs todos, cáe de amores por uma pequena 
que c filha do homem da locomotiva, o machi- 
nista. 

Clyde Cook e Shin Summerville fazem cada 
uma... E a«nda apparece um pequeno (jue vale 
ouro. Leatrice Joy é a heroina. 

A historia trata dos esforços de Victor no 
sentido de fazer-se digno de sua amada, subindo 
de posição. 


CAMILLA HORN E JUlIX BA RR Y MORE EM "ETERNAL I.OVE” DA UNITED ARTIST 




tratam magnificamen- 
te. Mas eu não gosto 
das noites de estréa, 
nem das festas sociaes. 
Em torno do facto 
mais insignificante faz- 
se sempre o barulho 
mais ensurdecedor. Eu 
gosto immensamente 
de estar com meus 
amigos, de conversar 
com elles, de beber um 
trago em suas compa¬ 
nhias — de descansar 
verdadeiram ente, o 
senhor comprehende. 
Em Hollywood eu te¬ 
nho um pequeno cir¬ 
culo de amigos da Eu¬ 
ropa: Emil Jannings, 
F. W. Murnau, Ernst 
Lubitsch, Conrad Vei- 
dt e poucos outros. 
Todos nos compre- 
hendemos inteiramen- 


queria tazer naaa as 
occultas. clandestina¬ 
mente 

“Não!” — foi a res¬ 
posta dura, aspera. 

“Absolutamente. não! 

— accrescentou a mes¬ 
ma voz. 

Por isso é que foi 
jom pouquissima es¬ 
perança de escutar 
novos e originaes com- 
mentarios sobre Hol¬ 
lywood em geral e so¬ 
bre os studios em par¬ 
ticular que o mesmo 
alguém telephonou pa¬ 
ra o apartamento de 
Nils Asther. 

Nils estava justa¬ 
mente em mudança. 

Deixava o Hotel Am- 
bassador por uma lin¬ 
da casinha, mobilada, 
no alto de uma tran- 
quilla collina, um pou¬ 
co acima do Boulevard 
de Hollywood. Gente 
de imprensa ou não 
elle teria muito prazer 
em receber, tão de¬ 
pressa estivesse ins- 
tiallado na nova resi¬ 
dência. 

E o mesmo alguém 
em quem os leitores já 
devem ter adivinhado 
um teimoso jornalista, 
dois dias depois certi¬ 
ficava-se pessoalmente 
de que o medo de Nils 
pejlos jornalistas não 
é tão grande como di¬ 
zem. O formoso galã 
da M . G M., nada 
disse que não pudesse 
ser escutado pela mais 
pura das crianças. Te¬ 
ve as phrases mais 
cortezes para Hollywood. E’ uma cidade 
admiravel. Bella, limpa, seductora. As suas 
filhas são terrivelmente encantadoras. Todas 
são muito delicadas. Tudo isto elle affirmou 
com perfeita espontaneidade. Só uma cousa o 
deixa triste. Não se sente inteiramente á von¬ 
tade em Hollywood. De facto, para ser franco, 
elle não gosta do logar. Preferia estar na Eu¬ 
ropa. Talvez exaggere um pouco. Nem elle 
mesmo safòe ao certo. .. 

“E quando pretende voltar?” — pergun¬ 
tou-lhe o curicso repórter. 

"Ainda não sei. Depende de muitas cou¬ 
sas . ” 

Nils fala perfeitamente bem o inglez. E 
mais outras cinco linguas, inclusive duas de 
origem escandinava. “Já toquei no assumpto 
com Joseph Schenck e elle prometteu-me pelo 
menos umas curtas férias no meu paiz, lego 
que esteja terminada a filmagem de “Wild Or- 
chids”, com Greta Garbo. Voltarei a Holly- 
weed?" Elle deu de hombros como para es¬ 
quecer a própria incerteza. “Não sei. Recebi 
offertas da British Interational e de varias 
marcas de Berlim. Na verdade eu gostaria de 
tomal-as em consideração.” 

“Mas o senhor deixaria de bom grado a 


HOLLYWOOD E’ BELLO, LIMPO. SEDUCTOR. AS PEQUENAS SÀO TERRÍVEL 
MENTE ENCANTADORAS. TODAS SÃO MUITO DELICADAS. MAS NILS AS 
THER NÃO SE SENTE BEM. . . NEM ELLE MESMO SABE... 


“Que é o dinheiro? — perguntou elle indi¬ 
cando com a mão a casa que mal acabava de oc- 
cupar. “Dinheiro em caixa — na Eurropa. 
Mas aqui pouco ou nada significa. Salvo si o 
senhor tem realmente um grande salario — 
como cinco, seis, sete, oito mil dollars sema- 
naes. Um ou dois mil aqui quasi não tem va¬ 
lor. A vida é tão cara que a gente nada póde 
economisar. Um artista da téla dura tão pou¬ 
co tempo que elle é obrigado a fazer economias, 
si não quizer ir para o asylo, na velhice. As 
minhas despezas são numerosas. Tenho tres 
secretarias para a minha correspondência. Re¬ 
cebo milhares de cartas semanalmente e a todas 
tenho que respoder. E sinto que não posso res¬ 
ponder só com “muito obrigado!” aos elogios 
que a maioria delias encerra. ” 

“Na Europa, com a metade do dinheiro 
que ganho aqui, vivia duas vezes melhor e eco- 
nomisava duas vezes mais. Em Berlim, onde 
trabalhei durante tanto tempo para a Ufa, vivi 
realmente. Não era sómente o dinheiro que 
valia mais. Era a vida também. 

Estava cansado de Berlim? Muito bem! 
Era só tomar um trem e no dia seguinte estar 
no melhor hotel de Vienna. de Paris ou de Bu- 
dapest. O publico travava conhecimento com- 


fortuna que representa permanecer em Holly- migo. Eu apreciava-o: Parecia-me mais sym- 

wood?” pathico. Aqui todos são amaveis. Todos me (Termina no fim do numero) 
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Desvios 


(LIFE’S MOCKERY) 


FILM DA CHADWICK 


BETTY COMPSON 


Kit Miller. 

Isabelle Fullerton 
Wade Fullerton . 
John Fullerton .. 
Gladys Morrison 

“Lobo”. 

“Certeiro” .. 
“Tampinha” . . . 
Promotor Publico 
Chefe de Policia . 


Theodore Von Elty 
.. Alec B. Francis 
Dorothy Cummings 
.. Russel Simpson 
.... Bruce Gordon 

.George Ovey 

.. . .Frederick Lee 
.. Richard Belfield 


cahia de certa altura, recebendo fe- cercando-a de todos os cariuhós, 
rimentos de gravidade. Foi remo- não obstante o opposição que seu 
vida para a enfermaria da prisão e, filho Wade fez ao que elle chama- 
depois. confiada a John Fullerton, va a estravagante experiencia pa- 
que a levou para sua própria casa. terna. 


E GLADYS FOI 

FALAR AO PAE DE WADE 


Quando dirigindo uma grande penitencia¬ 
ria. devido a circumstancias alheias á sua von¬ 
tade. não pudera o sr. John Fullerton pôr em 
pratica as suas theorias sobre a rehabilitação 
dos criminosos. Não as renegára elle e, na- 
quella palestra com o promotor publico e com o 
chefe de policia defendera-as com maior ardor, 
procurando demonstrar que o criminoso é pro- 
ducto do ambiente e não da hereditariedade. E 
ficou resolvido, com assentimento do governa¬ 
dor. que um delinquente seria posto á disposi¬ 
ção de Fullerton, dando-lhe opportunidade de 
applicar os seus methodos. 

Kit Miller era uma rapariga de grande bel- 
leza. que nascera na escoria. Fazia ella parte 
de um grupo de larapios. dirigido por seu pae, 
o “Lote”, ccm c concurso de dois patifes de 
marca, o “Certeiro” e o “Tampinha '. Surpre- 
hendidos pela policia, em plena acção, conse¬ 
guiram elles fugir, emquanto, mais infeliz, Kit 


KIT MILLER ERA DAQUI!... E FAZIA 
PARTE DUMA QUADRILHA... 


WADE E KIT VIRAM-SE E 
AMARAM-SE. .. 


Os dias se seguiram, os mezes se succede- 
ram e Kit, que agora parecia esquecida do pas¬ 
sado, era alvo de especiaes attenções de Wade 
que se sentia delia enamorado. Kit, que pas¬ 
sara a chamar-se Isabelle Fullerton. sentia-se 
como que transportada a um paraíso e foi com 
grande emoção que, durante certa festa, rece¬ 
beu vehemente declaração de amor de Wade, 
que lhe propunha casamento. 

Gladj r s Morrison, que contava ligar-se pe¬ 
los laços matrimoniaes ao filho de John Ful¬ 
lerton. sentiu-se despeitada e, numa conversa 

com a rehabilitada, taes ccisas lhe disse, que 
Isabelle, vendo a impossibilidade do seu amor, 
sentindo ainda as faltas do passado, resolveu 
desapparecer daquella casa que deveria ser o 
seu ninho de felicidade. 

Em vão, os Fullerton a procuraram. Nin¬ 
guém lhes dava noticias de Isabelle. Onde es¬ 
tava ella? A moça voltara ac antro do “Lobo”, 
expulsara de lá o “Certeiro” e obrigára o pae 
a deixar uma vida de crimes para trilhar a es- 
(Termina no fim do numero). 












Charlie Chaplin condemna os 



films falados 


ca souberam. Mas, que tem isso? Quem ja¬ 
mais se importou com isse? Quem é que nota 
a differença? 

“Prefiro mil vezes ver Dolores Costello 
numa obra de pouco valor do que qualquer 
actriz idosa do palco falar em revoltantes 
“close-ups". 

"Belleza; belleza c “sex-appeal”. Foram 
estes os dois elementos que puzeram Ziegleld 
no logar que elle hoje occupa. Foram estes os 
dois elementos que fizeram do Cinema o que 
elle hoje é. São estes os dois elementos que o 
publico sempre procurou ver. quer ver, e pro 
curará ver sempre. 

“Eu não vou empregar dialogo no meu 
novo film. Nunca farei uso dos “talkies”. 
Ser-me-iam fataes Não posso comprehender 
por que é que cs empregam quando podiam 
evital-os facilmente. Harold Lloyd, por exem¬ 
ple . 

‘Vou fazer uma synchronisaçào musical 
para o meu film. Isto sim. Completamente dif- 
ferente. de inestimável valor e da maior im¬ 
portância E' a cousa de que nós sempre pre¬ 
cisamos. Serão incalculáveis cs bencficios 
Levará a musica á gente que nunca teve oppor- 
tunidade de escutal-a. Contará a sua própria 
historia, pois a musica, como os films, tem uma 
linguagem universal, comprehensivel em todo 
o mundò. E erguerá uma nova escola, para no¬ 
vo publico Apparecerão os escriptores de ada¬ 
ptações e os compositores para cada film. 

“Tudo evolue em cyclos. Não se póde to¬ 
mar uma simples phase a sério. Actualmente 
estamos no cyclo do velho e barulhento melo- 


explicou ao jornalista: 
“Tudo depende do se¬ 
nhor agir depressa. Si 
eu disser a Mr. Chaplin 
que o querem entrevis¬ 
tar a heras certas, elle 
ficara apavorado, inven¬ 
tará conferencias e uma 
porção de outras descul¬ 
pas Ac passo que si o 
senhor for logo entran¬ 
do e o apanhar de sur- 
preza “E o jornalista 
acceitou este conselho 
intcgralmente caiu de 
surpresa sobre Char¬ 
lie Chaplin. 

Charlie estava na sala, 
ccmbinacão de sala de 
visitas e sala de jantar 
que elle baptisou de 
“Sweat Shop“. Um 
commodc amplo, con¬ 
tendo apenas o absolu¬ 
tamente necessário, sem 
luxo sem enfeites. 

E’ nesse ccmmodo 
que elle communica aos 
seus homens as suas no¬ 
vas idéas E ahi que se 
reunem os seus intimos 

em palestra animada 
ccm o gênio da téla. E‘ 
ahi que se sentam Char¬ 
lie. Harry Crocker. Ro- 


binson, c Henry do fa- drama. Justamente o que meu pae costumava 
"ELLES ESTÀO ANNULLANDO A SI- moso café Henry e ou- fazer num palco de Londres, quando interpre- 

GNIFICAÇÃO DO CINEMA" — DISSE tros intimos. A’s vezes tava um vagabundo e cantava: “Life is not Li- 


CARLITO 


elles ficam em silencio ke this ever y daaaay!” 


horas a fio. Ocasio- “Hoje é a mesma cousa. O que Al Jolson 


Os irmãos Warner e outros prophetas im¬ 
provisados de Hoiiywcod correm como tontos 
em torno dos microphones. Referem-se á tur- 
bu.encia dos films que fazem ccm o contenta¬ 
mento nos clhos e no coração 

Artistas sob contracto e não contractados 
applaudem e repetem as palavras de approva- 
çáo desses prophetas Hollywood em peso pa¬ 
rece estar de pleno acccrdo com a invação cios 
barbaros e destruidores “taikies". 

Em todo esse barulho, no emtanto surge 
um propheta que se atreve a elevar a voz para 
ccndemnar sem dó nem piedade a causa do con¬ 
tentamento geral Esse propheta audacioso 
chama-se Charlie Chaplin, o conhecido pobre 
diabo, de enormes sapatos e pretencioso “co¬ 
co”. O conhecido pobre diabo. ? unica creatu- 
ra em Hollywood que se atreveu a condemnar 
a gelatina palradora, que é audacioso bastan¬ 
te para dizer o que pensa e fazer o que lhe agra¬ 
da. sem dar satisfações a ninguém e sem te¬ 
mer listas negras, contractcs rasgados, etc. 

"V. póde dizer-lhes que eu detesto a voz 
do Cinema" — foi a sua resposta á primeira 
pergunta que lhe fez o primeiro jornalista, que 
entrevistou a respeito 

E deve interessar a vocês, leitores, saber 
que vsse jornalista teve que suar para obter es¬ 
sa ccndemnação franca, positiva, pois é mais 
facil encontrar uma agulha num palheiro do 
que conseguir uma entrevista de facto com 
Chaplin E’ uma das leis nãG escriptas de Hol¬ 
lywood. A gente aprende isso instinctivamen. 
te. tão instinctivamcnte. come, por exemplo 
aprende que é uma falta de polidez pedir a Ma- 
ry Pickford, uma narração completa dc sua vi¬ 
da amorosa 

Mr Robinson que serviu de mtroduetor 


nalmente surge uma idéa Esse propheta soli¬ 
tário age só E‘ unica alma independente de 
Hollywood. 

Elle nunca faz uso de um escripto. As suas 
histerias são escriptas depois de serem filma¬ 
das Elle não precisa de directores. 

Os seus artistas não sãc apanhados den¬ 
tre os profissionaes. Elle encontra as suas he¬ 
roinas aqui e ali. Virginia Cherrill. a actual, 
foi escclhida durante uma luta de “box”. Os 
outros membros dc elenco podem ser o portei¬ 
ro. o motorista, Henry. um criado ou dois, 
você, qualquer pessoa. 

Charlie é o film. V. vae ver Charlie Cha¬ 
plin em alguma ccusa, não importa o que. A 
historia é quasi sempre esquecida. O elenco da 
mesma forma. Os locaes e as montagens são 
excellentes Mas quem as lembra após a exhi- 
(biçào do film? A sua figura pequenina e des¬ 
elegante é a maior de todas as figuras do Cine¬ 
ma E o é sem o auxilio de successos litterarios, 
peças, directores, supervisores. Sem o auxilio 
dos films falados! 

“V. póde dizer-lhes que eu destesto os 
films falados”. 

“Elles estão polluindo a mais velha de to¬ 
das as artes — a pantomima." 

“Elles estão arruinando a incomparável 
belleza do silencio. 

“Elles estão annullando a significação do 
Cinema, destruindo toda a seducção do syste- 
ma de estrellas. do systema de “fans", a vasta 
popularidade do todo — a fascinação da belle¬ 
za . 

“Num film só a belleza importa —- nada 
mais O Cinema é pictural. Imagens moveis. 
Formosas pequenas e bellos rapazes em scenas 
próprias Que importa que elles não saibam 
representar? E elles não sabem mesmo. Nun¬ 


— a personalidade mais importante da téla, 
hoje em dia — faz quande canta “Soooony Bo- 
ccoy”. O que faz Richmond. O que estão fa¬ 
zendo num campo differente em “In Old Ari¬ 
zona" E o publico sae dos Cinemas murmu¬ 
rando “Isso é arte!". 

“Daqui a um anno. daqui a cinco annos 
um outro cyclo será a ncya arte. Pouco impor¬ 
ta toda essa discussão de arte e de formas de 
arte. Desde os dias da lanterna magica não ap- 
pareceram mais que dez grandes films. 

“Tinha vontade de cital-os. Mas não gos¬ 
to de cabotinismo. Os films devem ter belleza. 
Devem ter “sex-appeal”. Não devem ter na¬ 
da das chamadas formulas populares. Belleza 

— o resto não tem importância, nem mesmo a 
representação. E' este o thema que eu defen¬ 
do na minha investida contra cs films falados". 

Charlie levantou-se e saiu para terminar a 
sua maquillagem. E todos também sairam pa¬ 
ra esperar por elle no "set”, onde o viram to¬ 
mar, representar e dirigir as primeiras scenas 
do seu novo film O novo film centerá surpre¬ 
sas Charlie não diz uma palavra a respeito. 
Limita-se a dizer que elle proprio ficará sur- 
prehendido. A verdade, porém, é que elle faz 
cousas que nunca fez antes. E francamente só 
isso faz com que a gente o espere ansiosamente. 

Charlie deseja ser um escriptor. E' esta a 
sua ambição secreta. E!le escreve continu- 
mente, no trem. a bordo, no leito, até tarde da 
noite 

Ha mezes, por occasiãc dos beatos que o 
deram como compromettido com Geórgia Ha- 
le. a Associação de Imprensa “yankee" te!e- 
phonou para o seu studio, afim de obter infor¬ 
mes verdadeiros. Charlie mandou responder: 

(Termina no fim do numero) 
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um ser real, de carne e osso, e 
parecia-me muito mais digno 
dos meus desejos do que todos os 
rapazes das minhas relações. 
Era o perfeito ideal, obsequioso e 
delicado; <|iie procurava ler em 
meu estado dalma para se afinar 
por conforme os caprichos da 
minha fantasia. Em geral elle 
chamava-se ívanhoe. E era 
sempre de estatura elevada, de 
cabellos muito escuros, muito 
terno c romântico. Passeiava- 
nios de braços dados ao luar. 
trocando doces confidencias de 
amor. e batíamos na primavera 
os bosques molhados de chuva. 
E eu me reclinava em seus bra¬ 
ços, cmquanto elle me sussurra- 
va-ternas juras. E enebriada nos 
meus sonhos, eu tinha pena das 
outras moças, não tinham como 
eu o seu amante ideal. 

Como força moderadora 
nesse meu mundo visionário, eu 
tinha em primeiro logar minha 
mãe. Ella era um espirito radi¬ 
cal. nos tempos em que as mu¬ 
lheres radicacs não haviam ain¬ 
da apparecido. Minha mãe nos 
ensinava a encarar a vida pelo 
seu lado pratico, de vários ângu¬ 
los e não apenas de um. Acredi¬ 
tava no valor de toda influencia 
cultural e era de opinião (pie 
toda influencia deve basear-se 
na cultura. Desde que fomos 
capazes de soletrar ella nos deu 
bons livros a ler. e na edade em 
que as outras meninas escon¬ 
diam novellas brejeiras debaixo 
do colchão, eu não ma¬ 
nifestava nenhuma predilecção 
por tal genero de literatura. Eu 
íôra ereada com outra dieta 
mental. Levava-nos aos thea- 
tro.s, que as demais meninas da 
nossa edade não tinham permis¬ 
são de frequentar. Xão lhe fal¬ 
tavam criticas pela liberdade do> 


A UNI CA VEZ QUE FIQUEI REALMEXTE NOIVA. XINGUEM SOUBE... 

Creancinlia ainda, a minha idea é que eu ha¬ 
via sido roubada e dada a meus pacs. Um tutor 
perverso arrebatára-me do reino do meu nasci¬ 
mento, mas qualquer dia o mouareha reinante 
descobriria os meus traços e despacharia emis¬ 
sário* precedidos de trombetas para me restituir 
ao meu throno. Isso me fazia sentir-me um pouco 
superior ás minhas irmãs. sem. no emtanto, of- 
tuscar a minha bondade. E quando eu meditava 
sobre n desenlace dessa >ituação, quando na mi¬ 
nha imaginação surgia a embaixada real que de¬ 
via cscoltar-mc de volta ao meu reino, eu me via 
sempre firme e nobremente a despedir o*, emis¬ 
sários, declarando-me dispo>ta a ficar com meus 
paes adoptivos que se haviam de facto tornado 
meus paes. A íamilia sabia sempre vence¬ 
dora . 

Mais tarde, quando me tornei 
maior, tive um amor ideal, um Rn- / 
meo chimerico, e esse sonho de ^ 

amor impediu que eu me deixas- 
se arrastar aos amores tei 
renos, materiaes. Esse J 

L 


A vida não é o que eu pensava. Eis a lição 
que aprendi e que me foi ensinada numa escola 
bem dura. 

Coisa curiosa: quando creança. bem meni¬ 
na ainda, eu era exiremamente orthodt»xa; obede¬ 
cia estrictamente todos os preceitos e dogmas da 
egreja Episcopal; mas hoje que não mais os ac- 
ceito, hoje que raramente vou á egreja e que não 
sou religiosa no sentido commutn da palavra, sin¬ 
to-me mais do que nunca religiosa 

Só aos vinte e dois amms de edade entrei em 
contacto com a realidade. Como creança. eu vi¬ 
via nas regiões chimericas do >onhn. Crcada no 
Sul, idealmente feliz com minha mãe. meu pae 
e minhas tre* irmãs, o nosso lar. pobre ás vezes, 
mas nunca pobre sinâo de dinheiro, era o lar da 
felicidade. Eu acreditava que a vida era toda 
ella assim; que as mulheres eram virtuosas, amo¬ 
rosas e boas; o> homens cavalheirescos e galan¬ 
tes. generosos e prestante*'. 

Acreditava que me faria grande, que seria 
protegida e feliz que um 1’rince Charming uni 
dia galoparia ao meu encontro e* oue desse dia em 
deante eu seria eternamente ditosa. A vida era 
anfMin*; i«n, pois não? A minha vida já se vê. 
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seus pontos ile vista e pela liberdade que uos con¬ 
cedia, mas nós as suas filhas não uos inscrevía¬ 
mos no numero de taes críticos. Muitas vezes 
penso que não haveria necessidade de censores 
thcatraes nem de outros quaesquer, si as mães 
educassem seus filhos acostumando-os a discer¬ 
nirem por si mesmos. 

A segunda grande influencia na minha vida 
foi o Dr. Beard, um dignatario da egreja, <|uc 
me pagava as minhas visitas escolares mensaes 
e conversava comnosco. Klle tomou-se de parti¬ 
cular interesse |f>r mim. em parle, creio, porque 
eu mostrava grande interesse por elle e por tudo 
quanto me dizia. Sentia-mc cheia de confiança 
nclle, acreditava nelle como em Deus. De resto, 
a sua figura correspondia ao que eu imaginava 
que Deus podia ser. K eu sei que elle me conhe¬ 
cia muito melhor do que eu mesma. Ku tinha a 
convicção de ser uma especie de santa, que viera 
a este mundo com uma missão divina, para o hem 
da humanidade. A minha aspiração era, então. 


duas nobres almas cu 
hauri o sentimento de 
admiração que hoje me 
governa — a admiração 
p<fr essas grandes indi¬ 
vidualidades que se 
superpõem aos s e u s 
proprios soffrimentos e 
decepções e vencem a 
despeito disso, sinão por 
causa disso exactamen- 
te. Aos vinte e dois an- 
nos de edade encontrei- 
me pela primeira vez 
lace a face com a reali¬ 
dade. 

K coisa muito curio¬ 
sa: a única vez na mi¬ 
nha vida que eu estive 
realmente de casamen- 



ser freira, ecom o Dr. lieard procurei informar- 
me duma ordem na minha igreja que mais convi¬ 
esse aos meus designios. ( ) |)r. Beard declarou- 
em que semelhante vida não era para mim. Klle 
sabia sem duvida que eu era...emfim, muito mais 
terrena do que eu me habituara a julgar-me. Km 
vez da vida do claustro, elle me apontou a grande 
missão do trabalho no mundo. íazendo-mc tam¬ 
bém eomprehendcr a importância ainda maior 
da missão de esposa e de mãe. Ku era. dizia elle. 
designada para um nu outro desses misteres. < > 
Dr. Beard ensinou-me a conservar a minha fé. 
a não questionar demasiado, a nunca me deixar 
invadir pela duvida. Agora vejo que por certo 
elle sabia quanto cu desejaria dessa fé. 

"I ma outra influencia que pesou fortemen¬ 
te em meu espirito foi a da directora presidente 
do meu eollcgin. Kssa dama perdera o seu noivo 
na guerra civil e guardara fidelidade á sua me¬ 
mória para o resto da vida . 

K dos destroços da< suas esperanças e do seu 
coraçao, cila construira as esperanças e susten- 
tara os corações de outras creaturas. Dessas 


to contractado foi ius- 
tamente (piando nin¬ 
guém soube do caso. 
Nem mesmo o boato 
transpirou, e, no cmtan- 
to fui noiva quasi dois 
annos e com data dc 
casamento marcada. 

Kra um homem 
mais velho do que eu. 
typo de scientista, e foi 
um caso de muita sym- 
pathia. ã primeira vis¬ 
ta. Ku almoçava um 
dia com outro homem, 
quando elle — Stephen 
— entrou no café. Re¬ 
lancei-lhe os olhos e 
perguntei ao meu com¬ 
panheiro: "Quem é 
aquelle homem?” Kra 
uma interrogação que 



eu nunca fizera nem pensara fazer ate 
então. 0 meu interlocutor riu-se e dis¬ 
se: “ Kssc sujeito toma-me todas as pe¬ 
quenas, mas desta vez não terá a mes¬ 
ma sorte”. Puro engano, porque o 
rcccm-chcçado tentou a sorte... e 
com exito, com o dirigir-se á nossa 


mesa e forçar uma apresentação. 
Isso foi, si não me engano, cm Setem¬ 
bro. Nunca mais o vi. sinão no Na¬ 
tal. quando elle me telephonou convi¬ 
dando-me para uma festa em casa de 

(Termina no fim do numero) 
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AS PRIMEIRAS 
POSES DE MRS. 
BARRYMORE EM 
"NOAH’S ARC" E 
A SUA PRIMEIRA 
PHOTOGRAPHIA 
EM TRATE 
DE BAXHO... 





















































POR L. S MARINHO 


(CORRESPONDENTE DE "CINEARTE” EM 

HOLLYWOOD) 


trella não tinha “it” nos pés. nem nas pernas também. 
Camilla teve a opportunidade. Suas pernas são bonitas... 
Seus tornozellos tão lindos... 

Camilla substituiu a estrella na scena dos pés e isto 
valeu-lhe cincoenta marcos. 

“Uma fortuna meu caro”. 

“Cinema na Alle- 
manha, não é Cinema 
na America. 

Comprehendo cla¬ 
ramente que não 
pode haver ter¬ 
mo de com¬ 
paração entre 
um e outro, 
(Termina 
no fim do 
numero). 


BEBI O CHA’ E AS PALAVRAS DE CAMILLA HORN... 


CAMILLA 

l E upe 

VELEZ.. 


Eu amei Camilla Horn. desde o momen¬ 
to em que beijei sua mão alva. dizendo-lhe 
“How do you do?” 

Amei-a durante o tempo de nossa pales¬ 
tra encantadora. Embebido em seus olhares 

mornos. Amei sua belleza etherea. Sua belle- 
za de camafeu... 

Amei-a durante o chá. Servido numa ale¬ 
gria communicativa, narrando sua accidentada 
carreira artistica. Amei-a todo o tempo. Amei* 
a até quando, trazendo-me em seu carro, dei¬ 
xou-me á porta de minha casa. E disse-lhe 
adeus. 

Cem a velocidade que levava seu automoj* 
vel, eu a via desapparecer ao longe. E via di¬ 
luindo-se no espaço, como fumaça, o desappa- 
recimeoto do meu sonho. 

Eu sonhara. Sonhara tudo isto, porém, 
fôra um sonho-realidade. Não a amei como se 
ama na realidade. 

Não! Fôra minha fantasia, malbaratada 
por outros tantos encontros desagradaveis que 
a amara. Fôra meu pensamento exaltado... 
fôra minha visão encandecida que a amara. .. 

Meu coração não pedia ter nutrido este 
sentimento, por certas razões de estado... 

Quando Camilla assignou seu contracto 
na Allemanha, e teve que vir á America, esta¬ 
va com tres mezes de casada. Amava seu ma¬ 
rido? “Sim!” Respondeu-me num inglez admi¬ 
rável, bem pronunciado, mas intercalado com 
palavras em allemão. 

Amava seu marido e sua arte. Elle acce- 
deu em sua vinda. Ella veiu e ficou só... en¬ 
tre estranhos. Chorando suas desditas. . sem 


Margarida 


amigos... sem marido... sem amor... e até 
sem cozinheira!. .. 

Em sua casa perto á praia, em seu ninho 
de ave solitaria, sonhando seu amor na ampli¬ 
dão azul do Oceano... Camilla vive rodeada 

C 

de lembranças de sua patria que¬ 
rida. 

Os retratos que enfeitam sua 
casa. de pessoas que ella ama, ser¬ 
vem de lenitivo em suas horas de 
tedio. Quando ao cahir do crepús¬ 
culo, a saudade invade seu coração, 
ella chora em frente a cada um dei- 
les, 


Positivamente eu não gosto de 
chá. E’ um calmante para mim. 
Prefiro o café que deixa meus ner¬ 
vos excitados... Mas, quem não 
beberia chá das mãos fidalgas de 
Camilla Horn? E ella não o admit- 
te com assucar. Nem come do¬ 
ces... Não quer engordar. Du¬ 
rante o chá eu a amaria gorda ou 
magra... Mas sendo magra, mi¬ 
nha fantasia era mais bem servi¬ 
da. .. 

E sorvendo aos poucos, ella 
falava. 

Sua vida de artista começara 
de um modo quasi banal. Uma vi¬ 
da que ella ama; eu não a amaria 
em mim. porém, em Camilla... 

Dez vezes servira como extra. 
Certa occasião. os pés da estrella 
deviam ser filmados. Mas, a es- 


Ck e Dalavras de Camilla 
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CASAMENTO DE JOAN CRAWFORD E 
DOUGLAS FAIRBANKS JR. ? NÃO. .. 
ELLES APPARECEM ASSIM COMO 
NOIVOS EM “OUR MODERNS 
MAIDENS 


T. G. DO CARVALHO (S. Paulo) — 
Você gostou bastante de “ Braza”. hein? 

E’ isso mesmo. 


ZE PAVIA (Parahyba) — Se você acha 
que mexicano entende brasileiro, pode escre¬ 
ver. 


RAMONA (Rio) — Estimo que tivesse 


R. GALVÃO (Rio) — Marceline e Nor¬ 
ma Shearer. M. G. M., Culver City, Cal. 

Louise, Paramount Studio, Marathon 
Street, Hollywood, Cal. De Sally, não tenho 

LUIZ A DIX (Rio) — Mas já tem sahido 
Entretanto, vamos dar mais! Olga e Louise. 
Paramount Studio, Marathon Street. Holly¬ 
wood. Cal. Madge, Fox, Western Ave. Holly¬ 
wood, Cal. 

DANNY MORAN (Recife) — 1") Não 
tenho; 2. ) Buck Jones Prods., Universal City. 
L. A., Cal. 3.") Ambos. 4. ) Idem; 5.) M. 
G. M., Culver City, Cal. 

ANT. PEDROSA (Campina Grande) — 
Qual delias, prefere? 


LEILAH (S. Paulo) — Reynaldo 
Mauro, agora Carlos Modesto, Benedetti 
Film, R. Tavares Bastos 153. Lia Torá. 
Fox Studio, Western Ave, Hollywood, 
Cal. Idem, Janet Gaynor e Charles Far- 
rel Greta Garbo, M. G. M., Culver City 
Cal. 


JOSY MORAES (Recife) — O. M. 

Agradece. 

t 

f 

LOLA (Rio) — Senhora Octavio 
Reis, muito conhecida na sociedade carioca, 
está em Hollywood. Seu filho Luiz é quem 
vae ser o galã de Lia Torá no film de bra¬ 
sileiros que Julio de Moraes vae produzir e 
dirigir. 


MELLES MOREAU (Rio) — Ha 
quanto tempo! Estimo saber que também 
gostou de “Braza”. Tem sido o film mais 
“falado” dos últimos tempos,. . “Barro”, 
muito breve. O film de Lia ainda não foi 
exhibido. por muitos motivos. Do Olym- 
pio, nada se sabe. 

E. MELLO (Rio) — Pode enviar, 
sim. Vilma, U. A. Studio. N. Formosa 
Ave. Hollywood, Cal, 


DORIS 

DAWSON 


Pergunta=me 

0 utra... 

gostado tanto de “Braza”. Dei a sua carta 
a Humberto Mauro. 

AD. DE R. CORTEZ (Maceió) — 
L ) Sim. 2.) Tiffany-Stahl Studio, 4516, 
Sunset Blvd. Hollywood, Cal. 3.") Olym- 
pio? Sei lá! Nunca mais me escreveu. 4.“) 
Sim 5. ) Sim. 
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LON CHANEY TEM UM DESEMPE¬ 
NHO AS VEZES BOM E AS VEZES 
EXAGGERADO. 

PAUCIOTHIA1RO 

RIDI, PAGLIACCIO - (Laugh, Clown, 
Laugh)—M. G M ) —Producçào de 1928 
— Prog. M. G. M ) 

Geralmente as historias, como a deste film, 
que apresentam os seus alicerces fundados so¬ 
bre o conhecidissimo e velho thema do palhaço 
que tem que rir. rir sempre mesmo quando a 
sua alma está em pedaços, soffrem terrivel¬ 
mente quando transportadas para a téla Isso 
devido não só ao perigo de cahirem no senti¬ 
mentalismo barato, no “hokum" emfim, co¬ 
mo. também, e principalmente, por que são 
sempre escriptas originariamente para o palco 
ou em forma de livro Não é que sejam anti- 
photogenicas Não acredito na existência de 
assumptos antiphotogemcos A questão é 
comprehendel-cs e saber traduzil-os em ima¬ 
gens. E é isso justamente o que se não dá. 
Quasi tcdos cs films do thema deste têm sido 
extrahidos de obras literárias e theatraes. E 
cs seus adaptadores resolveram sempre a ques¬ 
tão pela lei do menor esforço, isto é, conserva¬ 
ram na téla o mesmo desenvolvimento do livro 
ou da peça. Por isso sempre cahiram no ridi- 
culo como films de “ hokum", de falso senti¬ 
mento e de falsissimas qualidades humanas. 

Este, também, é “quasi” isso. A adapta¬ 
ção de Elizabeth Meehan é a mais approximada 

possivel da peça. Aquelle “quasi” é por que 
não é inteiramente, é logico. E não é inteira¬ 
mente por varias raaões. entre as quaes avul¬ 
tam a interpretação e a direcção. 

O scenario de Elizabeth apresenta o erro 
de ser uma adaptação fiel, com prejuizo dc des¬ 
envolvimento do thema por imagens. Ao par 

desse defeito grave apresenta também uma 
caracterização quasi insignificante e uma nar 
rativa sem estylo moderno A sua unica quali¬ 
dade está na arrumação das sequências. 

A direcção de Herbert Brenon é a caracte¬ 
rística direcção deste director A interpretação, 
como consequência, é a mais perfeita possivel. 
O elenco todo trabalha admiravelmente As 
scenas são movimentadas com elegancia só¬ 
bria. uma elegancia que condiz com o drama. 
As montagens entram na composição do dra¬ 
ma Algumas scenas. como a do espelho, são 
exaggeradas Mas dada a natureza do thema 
e a sua adaptação não podiam ser de outra ma¬ 
neira. Só si Herbert quizesse fazer, elle proprio. 
o scenario Em compensação, porem, existem 
scenas lindíssimas As da sequencia em que 
Loretta volta, as sequências em que tomam 
parte ella e Nils Asther e a sequencia final que 
é formidavelmente bella São trechos que hon¬ 
ram o director. 


Emfim, Herbert Brenon fez o que pode, 
para salvar um scenario ingrato, cheio de si¬ 
tuações velhas e pejado de “hokum". E é pe¬ 
na. porque o material, ainda assim, era bom 

Lon Chaney tem um desempenho ás vezes 
bem, ás veíjes exaggerado Na sccna do espe¬ 
lho. por exemplo elle está ridículo Apesar dis¬ 
so. porem não faltarão os que vão achar o seu 
trabalho soberbo, tremendo, pyramidal Eu 
não sou dessa opinião Aliás, no meu modo de 
encarar o Cinema, c valor de uma interpreta 

çâo deve ser dividido cm duas partes: uma ou 
75 %. deve ser attribuida ao director; outra, ou 
25 %. ao artista Os artistas, afinal, não são 
mais que material photcgenico reunido comd 

os demais pelo director para a composição do 
film Loretta Young é demasiadamente crian 
ça e infantil para o papel que tem Nils Asther 
apparece pouco Mas quando apparece deixa 
ver o fulgor da sua extraordinária personalida¬ 
de Bernardo Siegel e Gwen Lee têm também 
dois bellos desempenhos, sendo que o papel 
deila é quasi um "bit" 

Cotação: 7 pontos — P V 

ODEON 

CASAMENTO POR CONTRACTO — 
(Marriage by Contract) — Tiffany-Stahl 

(Producçào de 1929) (Prog. Serrador) 

Este film foi imaginado como uma tern- 
vel censura aos casamentos de hoje e principal¬ 
mente aos casamentos de experiencia, que já 
se pensa introduzir na sociedade moderna. A 
sua historia está bem construída e a não ser o 
seu lado antipathico de sermão, mantem inte¬ 
resse até o final O scenario está muito bern 
feito, também Desenvolve-se naturalmente 

tornando o mais suave possivel a falta dc uni¬ 
dade de tempo da historia. Tem “suspense” 
Tem drama E tem um esboço de caracteriza¬ 
ção. Só lhe falta para ser completo um estylo 
mais moderno. São numerosíssimos os subtí¬ 
tulos. Mas isso é devido ainda á pouca unidade 
de tempo. A direcção não é das melhores mas 
não destoa do conjunto. O film caminha sem¬ 
pre interessando pelo quasi realismo de suas 
sequências até o final, que é mantido por algum 

tempo com grande “suspense". Chegada a si¬ 
tuação culminante, melodramatica, ha uma 
quéda tremenda, que arruina tudo o que até en¬ 
tão ia sendo tão bem encaminhado A sahida 
que encontraram para as aperturas em que se vê 

a heroina estraga o film todo. Tudo não passá- 
ra de um sonho. Realmente. Fôra tudo em so¬ 
nho. Realismo do thema. Lição de moral. 
Censura. Tudo deve ser esquecido. A gente 
deve esquecer os sonhos... Eo film passa á 
mediocridade. Cáe no esquecimento. E foi 
assim que estragaram um bom film. . . 

Patsy Ruth Miller é a heroina com grande 
verdade : No fim. quando vae envelhecendo, 
não compromette a caracterização physica A 
não ser talvez os seus olhos. Que olhos! 

Lawrence Gray é o herce Quasi não appa¬ 
rece Rdbert Edeson tem um papel importan¬ 
te e sae-se maravilhosamente. O tal de Ralph 
Emerson deve ser rifado quanto antes. Elle já 
está na lista desde “O Pharoleiro do Hudson” 
Raymond Keane, John St Polis, Claire Mc 
Dowell Duke Martin. Shirley Palmer e Auby 
Lafayette tomam parte Podem ver, mas saiam 
a .tes de Patsy Ruth Miller despertar. . 

Cotação: 6 pontos — P V. 

GIORIÂ 

CAVALHEIROS INVICTOS - (Mor¬ 


gan^ hast Raid) M. G M . — Producçào de 
1928 — (Prog. M. G. M.). 

Mais um bom "western” de Tim Mc Coy. 
Velha e conhecida historia da Guerra Civil, mas 
prenhe de movimento, de aventuras sensacio- 
naes, de proezas inauditas, de bóa comedia e até 
de um certo romantismo. A narrativa de Bra- 
dley King é moderna, claríssima, quasi perfei¬ 
ta E a direcção de Nick Grinde é bem cuidada. 
Tira partido de tudo. O film trata da aventura 
do General Morgan, assim uma especic ne Pres¬ 
tes daquelle tempo. Naturalmcnte está tratado 
com demasiado patriotismo. Mas isso é assim 
mesmo. Ninguém pode reclamar. Cada paiz 
que tenha o seu Cinema.... Dorothy Sebastian 
é a formosa namorada de Tim Wheeler Oak- 
man é o villão. A comedia quasi toda é forneci¬ 
da por Hank Mann E estupendo o Hank 
Mann! 

Vão ver. E um “western”. Mas pode ser 
visto. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

PAINE' > PAIACK) 

VERDADEIRO CEO — (True Heaven) 
— Fox — Producçào de 1929. 

Um bom enredo com situações melodra¬ 
máticas. desenrolando num fundo de guerra e 
espionagem. O film é um regular divertimento 
para os poucos exigentes. O final é que talvez 
não agrade a ninguém E* uma coincidência tão 
grande que a gente fica icm saber o que pensar. 
Imaginem vocês que para salvar os heroes da 
situação em que os metteu, elle prestes a ser fu¬ 
zilado. como espião, e ella, que por patriotismo 
o entregara, a receber a recompensa, resolve¬ 
ram que o armistício sustasse a ordem de fogo 
da esquadra de fuzileiros. E’ fantástico. Afóra 
isso, embora Lois Moran e George O Brien es¬ 
tejam completamente deslocados, atirados em 
situações falsas e mal preparadas, o film não 
aborrecerá. A atmosphera allemã está mais ou 
menos bem observada. E a britannica também. 
James Tinling e a Fox são o« culpados por se 
ter perdido mais um bom thema. 

Vejam como Lois sabe extrahir balas com 
uma simples caneta... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

PÀIHE 

SEMEADORES DO BEM — (The Pin¬ 
to Kid) — F. B. O.) —Producçào de 1928 — 
(Prog. Matarazzo) 

Eu ainda não me havia abalançado a assis¬ 
tir a um film de Buzz Barton. Foi mesmo pre 
ciso que a exhibição deste tivesse logar na Ave¬ 
nida Fiquei conhecendo o garoto “Cowboy". 
Confesso que não lucrei com o conhecimento 
Póde ser que elle seja um bom rapazinho. Acre¬ 
dito. Mas no que eu não posso acreditar é nas 
suas proezas. Assim como ainda não digeri 
completamente este seu film, si é que a “isto” 
se pode dar o nome de film. Francamente, ca¬ 
da vez me convenço mais de que ha muitos dire- 
ctores e scenaristas “yankees” que deviam vir 
ao Brasil aprender Cinema De como se vê que 
o conselho não se applica apenas aos europeus.. 

"Isto” é uma dessas cousinhas que irritam 
os nervos da gente. E que gente feia foram des¬ 
enterrar! Gloria Lee é a heroina mais sem gra¬ 
ça do mundo. O que vale é que Frank Rice to¬ 
ma parte! 

Cctação: 2 pontos. — P. V. 
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— Amanhã, então, a <|iic horas? 

— A’s tres em ponto. 

— Muito bem! 


E ás tres em ponto, prccisamentc, com essa 
simplicidade acolhedora em <jue as palavras têm 
o valor dos dollarcs — Carlos Bicknrck nos es¬ 
tendia a mão na sua ampla sala no edifício do 
('apilolio. E, sorrindo, se pnmiptificcu a at- 
tender todas as perguntas da nossa curiosidade, 
dizendo-nos que se envaidecia ante esse teste¬ 
munho'de apreço e sympathia de “Cinearte". 

Como homem pratico e experimentado, 
Biekarck não perdeu mais uma simples palavra 
cm cortezias... Feriu, francamente, o assumpto 
(|tte ali nos levava, falando assim: 

— A ‘Tirst National Pictures” comprehen- 
deu (|ite já era tempo dc-mnpliar seu> negneios 
no Brasil, dada a sua fama entre nós e o indis¬ 
cutível prestigio dos seus artistas. Por isso. >ó 
agora a “First” vae ter relações directas com 
cincmatographistas do Brasil, relações que du¬ 
rante muitos annos foram mantidas através a 
Companhia Brasil Cinematographica e neste ul¬ 
timo anuo pela Metro C.oldwyn Maver. 

— E’ esse o primeiro movimento indepen¬ 
dente da “First” na America do Sul? 

— Sim, meu caro senhor. Installados aqui 
os escriptorios geraes começaremos, em breve, 
a estender as nossas ramificações ]>or outros 
paizes do continente e outras capitaes do Brasil 

E aceitando os octtlos: 

— Dentro em pouco abriremos uma filial 
cm São Paulo. Nesse sentido já foram tomadas 
as providencias necessárias... 

0 Biekarck, agora, nos attendia nova per¬ 
gunta, cruzando as pernas c dizendo: 

— Devo o meu ingresso na “First National 
Pictures” a um amavel convite dc William Fa.it, 
superintendente geral dessa empresa na Ameri¬ 
ca do Sul, que ficou encantado com o Brasil logo 
ao seu primeiro contacto com as suas terras, im¬ 
pressão que se modificou para melhor ante as 
suas possibilidades eommerciaes. 

— K quando apparecerá a primeira produ- 
cção da First lançada pela nova Agencia? 

— Não demorará muito e o faremos num 
dos grandes Cinemas d<> bairro Serrador. . . 

— Qual a sua expectativa? 

— A melhor possível... 


Carlos Biekarck que conversava comnosco 
com a camaradagem affectuosa que nelle tem as 
proporções de um característico inconfundível, 
não é uma figura vulgar nos nossos meios dc 
cinematographia. Entrou para a “Cniversai 
Picture" em 1914 c ahi esteve como seu gerente, 
alguns annos, deixando-a apenas durante a guer¬ 
ra porque era um allcmão de nascimento numa 
agencia americana, como se Cari l.aemmle não 
o fosse. .. 

Em 1918 passou a fazer parte da firma 
Rombauer & C.. então, in- 
troduetora dos f i 1 m s da 
Cfa. Todos se lembram 
bem da época de “Du Bar- 
ry”, “Anna Boleyn” e ou¬ 
tros. 

Desligou-se em 1921 
dessa firma para estabele¬ 
cer-se por conta própria, 
sob a razão commcrcia! de 
C. Biekarck & C., impor¬ 
tando e collocando “films” 
da Goldwyn e depois de cin- 
prezas independentes sob a 
denominação de “Splended 
1 Vngranuna". 

Não se limitava ahi. 
entretanto, a actividade do 
Biekarck, pois elle a 
empregava também em ou- 
ramos eommerciaes. 

I’. foi nessa actividade que 
^ i 1 liam bait veiu surpre- 
bender o Biekarck. confi¬ 
ando-lhe a incumbência 
bnjuTKa de dirigir os nego- 


Biehjirch, outra m Cí- 
matographisla 

(Dc Barras Vidal, especial para o “Cinearte") 


CARLOS BIEKARCK K BARROS VIDAL 
DE “CIXEARTF*". 

cios da "birst National Pictures'’ no 
Rio. 


Biekarck sorriu da nossa bisbilhotice res¬ 
pondendo logo a seguir. 

— Depois do “Corações em Desterro” virá 
“Ossos do Officio” (The Barker) com Milton 
Sills, “Mares escarlates” (Scarlet Seas) com 
Betty Compson e/Richard Barthelmess, “Ar- 
teirices” (Naughty Baby) com Alice White e a 
super-producção “Adoração” (Adoration) com 
Bilie Dove. 

— Qual o plano traçado para a apresenta¬ 
ção das producções da “First”? 

— Apresentaremos um programma sema¬ 
nal da linha regular e uma ‘íuper-producção de 
dois em dois mezes. .. 

— Contam com grandes super-producçõcs 
para brevemente? 

— Além de "Adoração” a uue já me referi, 
apresentaremos “The Divine Ladv” um dos 
melhores films de Corinne C.riffith; “Lilac 
Time” e “Synthetic Sin” aml>os com Colleen 
Moore. 


— Que nos diz sobre os “films” que vae 
exhibir? — indagamos do Mr. Biekarck, agora 
que elle. procurando umas notas na gaveta ar¬ 
rumada. >e obrigava a uma pausa. 

— A “ I*irst exhibirá no Brasil, respondeu, 
promptamente, o Biekarck, as suas ultimas pro¬ 
ducções da estação 1928-1929. com os artistas 
Milton SilB. Corinne C.riffith; Colleen Moore, 

Loretta Young. Kichard Barthelmess. Dorothy 
Mackaill. Bilie Dove, Alice White, Betty Com¬ 
pson e outros... 

Qual a pellicula que a "Fir>t” lançará pri¬ 
meiro. agora, no Rio? 

— Tudo me leva a crêr que lançaremos 
“Corações em desterro” (Outcast) com Corin¬ 
ne C.riffith. 

— E a seguir? 

BIEKARCK E FAIT, REPRESENTANTE GERAL DA FIRST NATIONAL NA 

AMERICA DO SUL. 


Biekarck discorria, nesta phase da nossa 
palestra, sobre a evolução do Cinema no Brasil, 
evolução que elle classifica de notável. As bôas 
producções vindas da America do Norte come¬ 
çaram a exigir bons Cinemas. 

Os bons Cinemas, por sua vez, não podiam 
offerecer conforto por preços baixos. 

Augmentadas as entradas os frequentado¬ 
res a ellas não se sujeitariam se não tivessem 
accommodações que lhes permittissem bem-es¬ 
tar. Dahi explicar-se, numa curiosa successão 
de interesses, a evolução do Cinema no Brasil. 

— Sobre as innovações introduzidas na arte 
cinematographica que nos adeanta? 

— Pouco além do que “Cinearte” tem di¬ 
vulgado. Como o Sr. sabe o “filni” synchroni- 
zado e o falado como que tomaram de assalto o 
mercado na America do Norte, tudo levando a 
crer que essas innovações virão a triumphar so¬ 
bre a chamada scena silenciosa. Está claro, con¬ 
tinuou o Biekarck, que o successo e a expansão 
do "lilm ' s>nchronizadu são para breve, pois a 
musica e os differentes sons provocados pelos 
homens nos seus movimenos e actividades são 
os mesmos cm todas as partes do mundo civili¬ 
zado. já o “film” falado terá mais difticulda- 
de para desenvolver-se sendo necessária uma 
edição cm cada lingua... 

O “film” synchronizado demorará a ap- 
parecer no Brasil? 

— Creio que não. O tivemos no Para- 
mount de São Paulo. Serrador já adquiriu, dois 
grandes conjunctos do apparelhamento indis¬ 
pensável. um para o Palacio Theatro daqui e ou¬ 
tro para o Odeon de São Paulo... 

— A “First” está interessada também nes¬ 
sas innovações? 

— Sem duvida, mais a mais estando inti¬ 
mamente ligada á Warner Brothers — os pio¬ 
neiros do vitaphone, que 
primeiro apresentaram no 
mercado norte-americano 
o “film” falado. 


Biekarck que tão fidal¬ 
gamente nos recebera, er¬ 
guia-se, agora, para aper¬ 
tar-nos a mão, finda a en¬ 
trevista que nos concedera. 
Agradecia-nos, sensibilisa- 
do, o termos procurado, pe¬ 
dindo-nos disséssemos a to¬ 
dos que se interessam pelo 
Cinema no Brasil, que são 
quantos lêern Cinearte, que 
a First National não olha¬ 
rá a sacrifícios nem medirá 
esforços no sentido de apre¬ 
sentar, no Brasil, produ- 
cçoes á altura do seu pres¬ 
tigio e dignas do seu reno¬ 
me. 
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porém, ella preferia voltar para lá. não fóra 
seu contracto prendel*a aqui em Hollywood. 

Sua verdadeira opportunidade, foi quando 
o grande Mumau collocou-a como Margarida 
no seu Fausto. 

A Margarida que elle ha tres annos pro¬ 
curava sem, comtudo, encontral-a. 

A unica mulher, que o genio creativo de 
Mumau sonhara exactamente. Este foi o pas¬ 
so que Camilla Hom deu, passando da obscu¬ 
ridade para a gloria. 

E antes da victoria? Se o inglez de Camil¬ 
la era dissonante, não percebia. Creio que não 
era! Que fosse, eu a amaria igualmente... 

E quasi balbuciando, rindo ás vezes, ella 
disse que sahira de seu estado para Berlim, sem 
dinheiro, e com tres pyjamas feitos á mão. 

Sim! A mão! e vendeu-os logo. seguindo 
uma encommenda de diversas dúzias. Verda¬ 
deiras noites de amor em sonhos, ter-se-á. dor¬ 
mindo-se com pyjamas feitos pelas mãos fidal¬ 
gas de Camilla! 

Com o successo alcançado, e algum di¬ 
nheiro emprestado, ella montou uma fabrica, 
onde doze mulheres cosiam sob sua direcção 

Neste meio tempo aprendia dansa classica. 
Uma vez feita dansarina. abandonou a fabrica, 
e deixando de seguir o conselho do mestre pa¬ 
ra dirigir-se a algum café. foi no entanto, pro¬ 
curar o gerente do melhor “music hall" de Ber¬ 
lim 

Sua fama crescia E o Cinema tomou-sc 
uma attracçáo para ella sem jamais esperar que 

um dia, seria a “Margarida" de Fausto", a 
“Margarida" de Emil Jannings. 

No film que lhe deu fama. tem "close-ups”, 
onde seu semblante parece um lago sereno. E 
só c semblante. Seu corpo todo. tinha excita¬ 
ções nervosas Seu coração parecia que queria 
pular do logar 

A grande tenacidade em querer vencer, 
fôra o factor efficiente para controlar seus 
nervos faciaes. 

Eu bebera meu chá! Com bastante assu- 
car. Com leite. E sem doces. Terminando, fi¬ 
quei bebendo as palavras que os lábios finos de 
Camilla pronunciava. Fiquei bebendo seu sor¬ 
riso brejeiro... e seu olhar momo... 

Dansamos uma vez. 

Para que mais? Dansar com Camilla 
Horn, hasta uma vez... depois guarda-se o 
prazer indelevel. Ella adora a musica ameri¬ 
cana, e os americanos também. Acha-os pare¬ 
cidos com creanças. 

Quando a musica terminou, voltamos á 
mesa. Ella. sorveu o resto do chá. Frio. Eu 
accendi meu cigarro. E outros assumptos fo¬ 
ram suggeridos. 

Quando eu fôr á sua casa, ella irá mostrar- 
me os presentes que recebe dos "fans”. Tan¬ 
ta cousa curiosa! Mas uma imposição me foi 
imposta. Eu deverei comer muito. Bastante. 
Uma chavena de chá, simples, não á satisfará. 
Deverei comer tudo o que me der. 

Siml Comerei tudo... Camilla. Todo chá 
que quizer, beberei . v Beberei mais uma ve4 
suas palavras. Seus olhares momos. Seu sor¬ 
riso discreto... Nem mesmo que' volte á casa 
com uma formidável indigestão. Proveniente 
de chá e doces... 

Em sua casa, quero ver a collecção de pe¬ 
dras do mar. Em noites de luar, é o seu passa¬ 
tempo favorito. Apanhar pedras! Aquellas pe- 
drinhas redondinhas. •. Eu as apanharei tam¬ 
bém. .. 

Depois... 


Voltandc para casa, tudo se confunnira 
com a fumaça de meu cigarro Ao longe na 
poeira de seu automovel azul . 

Minha fantasia a amará mais uma vez.. . 
a amará sempre Esta mesma fantasia, enqua¬ 
drará a belle::a de camafeo de Camilla Horn, 
dentro de meu cerebro sonhador . 

O sonhe se evolue, com um despertar so- 
bresaltado. e a realidade illumina a treva em 
que a fantasia se debate 

Tudo passa 

Mas. o camafeo ficará. 

Cinema Brasileiro 
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Xo emtanto. Humberto tincla seus moti¬ 
vos para isso. Procurava uma situação definida 
na rida, para casar-se. Desculparam seu acto. 
Afinal de contas, o amor c facil de ccmprehen- 
der... 

Mais tarde, começou a brincar com uma 
"Pathc Baby". Diz que para divertir seu fillii- 
nho. Talvez fosse mais jv>r curiosidade. Um 
dia, quando se falou de Cinema em Cataguazes. 
Humberto foi dos primeiros. Appareceu como 
galã no "Os Ires Irmãos". Não terminou o 
trabalho.. . H todo o mundo achou muita graça. 
Humberto, antes jã tentara escrever um roman¬ 
ce. e, também não o levara até ao fim. 

Ma> o Cinema attráe. O Cinema domina... 

Humberto Mauro voltou. \ oltou como di- 
rector. I oi deste modo que elle tez “\a Prima¬ 
vera da Vida". 

\ cio ao Rio com a> lata^ cm baixo do bra¬ 
ço. Timido. ReceioSo... 

O apoio de Cinearte toi tudo quanto con- 
-eguiu. Sinceridade e conforto foi tudo que le¬ 
vou para Cataguazes. 

Tm"U resolução de proseguir m Cinema. 
Disseram ouc estava perdendo tempo. . . Aban¬ 
donou o officio! Chamavam-no de doido. 


Não ligou. Tinha certeza de vencer. Foi 
quando fez “Thesouro Perdido". Um film em 
íamilia. D la Lys, sua esposa, foi a estrella. 
Ella. a unica que nunca deixara de acreditar no 
esforço de Humberto. 

Neste film, elle se revelou um director de 
grandes possibilidades. (lanhou com elle o “Me¬ 
dalhão Cinearte" offerecido ao melhor film do 
anno. F*’m Cataguazes ninguém murmurou 
mais nada. Nem riu. Nem disse que elle estava 
perdendo tempo. Já podia ser que elle agora es¬ 
tivesse acertando com a sua vocação. .. 

A Phebo consolidou-se. O presidente An- 
tonio Carlos visitou o Studio. Mostrou-se inte¬ 
ressado. Sorriu. Mas de satisfacção. Terminou 
hypothecando á nova Industria que surgia, o 
apoio de Minas Geraes. 

Depois veio “Braza Dormida”. Fez suc¬ 
cesso. A Universal se encarregou da sua distri¬ 
buição. Teve acceitaçáo do publico e dos exhi- 
bidores. Pouco faltou para ter o apoio geral. 

"Braza Dormida" foi o maior successo re 
gistrado para o Cinema do Brasil. 

Humberto Mauro foi o responsável por isso. 

Entretanto, este seu film, não foi perfeito. 
Os conhecimentos cinematographicos de Hum¬ 
berto são muito maiores. A opinião publica pres- 
tou-Dic um valioso auxilio, e suas idéas soffre* 
ram uma grande evolução. 

Toda a sorte de aborrecimentos e “encren¬ 
cas", como se diz em Cataguazes, provaram a 
intemperança de Humberto Mauro e sua dedica¬ 
ção á filmagem. 

E sem duvida, todo o estado de apprehen- 
sões e aborrecimentos que elle passou, influiram 
no film. 


Ioda a responsabilidade, elle a tomou sobre 
os hombros. As que era obrigado por força 
das circumstancias. As que poderia confiar a 
outros... 




ções que teve a resolver. 

Com praso marcado para terminar a fi 
gem de Braza Dormida", quando o film i 
tava adiantado, nd'*ereu n estrella T ha mar 


ma. Foi um cncran" mais. Difficil dc resolvei 
porque ella peionm e não poude concluir seu tra¬ 
balho. Mas Humberto Mauro não desistiu 

Elle é um homem para todas as cinc n 
cias. Não se podia exigir maó delle, do pie 
apresentou em “Braza Dormida" Aguardem 
agora o seu pmximo film Aquelle que vae re¬ 
velar o verdadeiro Humberto Mauro. < t hitaboi 
esforçado. Sincero. Um elemento com que podi 
remos contar cm todas as circumstancias K qm 
tem muito a realizar ainda. 

A sorte da Phebo está nas suas mâo> < > 
Cinema Brasileiro tem confiança na sua cila 
boração. 

Vamos para a frente, Humberto. Com a sua 
sinceridade terá sempre o nosso apoio. E nós 
sabemos bem que “Braza Dormida" nada mi do 
que você sabe e pode apresentar. 



(FIM) 

Em Hollywood collocaram-no em papeis 
de galã, é verdade; mas isso em films em que 
os juvenis eram apenas figuras secundarias, co¬ 
mo em “Topsy e Eva” e “Lagrimas de Ho 

mem". Elle chegou á conclusão de que o seu 
nome era mal conhecido, até mesmo dentro do 
Studio, quando antes, na Allemanha, era pro¬ 
nunciado em tedas as casas de familia A sua 
extraordinária habilidade, porém, atirava-o pa¬ 
ra a frente. E elle trabalhou em mais films na 
Califórnia do que qualquer outro galã Duran¬ 
te tode o tempo, porém, elle permaneceu sob 
suspeita. Elle era muito culto, muito intelli- 
gente e muito franco para tornar-se o idolo do 
pessoal do studio. E elles riam-se quando elle 

falava em franceá ao seu criado particular 

“Quanto ás mulheres americanas , conti¬ 
nuou Nils. “existe qualquer cousa a seu res¬ 
peito que não se dá com as mulheres européas. 
A sua franqueza e a sua sem cerimonia por tu¬ 
do encantam-me. Eu me tenho apaixonado por 
todas as minhas heroinas aqui. Joan Crawford 
— que mulher extraordinária! Gosto muito del¬ 
ia. Quando eu trabalhava com ella o seu Dou¬ 
glas ficava olhando todo o tempo. Elle é um 
rapaz encantador. Marion Davies é a simpli¬ 
cidade e a delicadeza personificadas. 

Certa vez ella me convidou para ir até o 
seu rancho, nas proximidades de San Francis¬ 
co . Lá foi que tive o prazer de palestrar com o 
maior genio da téla — Charlie Chaplin. Tam¬ 
bém aprecio muito Jetta Goudal. Vivian Dun- 
can e eu — chegaram a dar-nos como noivos 
Fomos apenas grandes amigos. Uma tarde 
lunchavamos no seu apartamento, quando um 
repórter nos interrompeu para dizer-nos: “Não 
leram os jornaes de hoje? Trazem a noticia do 
•eu noivado. Venho entrevistal-os". Eu então 
disae a Vivian: Ahl oi jornaes nog dão como 
noivos? Pois, então, estamos mesmo! “E foi 
assim que nos compromettemos. Ninguém em 
Hollywood póde ser visto duas vezes seguidas 
com uma mesma mulher sem estar compromet- 
tido...” 

"Acabo de receber agora mesmo um lon¬ 
go telegramma de Manon Davies, convidando- 
me para uma grandiosa festa no Cocoanut 
Grove. Gosto muito de Marion. E’ muito at- 
tenciosa. Mas não acceitei o seu convite Es¬ 
tou com dôr de cabeça. Todos me perguntarão 
como me sinto. E para não dizer a verdade e 
melhor não sahir de casa." Dias depois, pelo 
telephone, distrahidamente, o mesmo repórter 
perguntou a Nils: ‘‘Como está você!" 

Elle pareceu raciocinar um momento. De¬ 
pois: ‘‘Quasi bem", respondeu. “Hoje. sinto- 
me quasi bem E’ a verdade". 
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um nosso amigo commum. Acceitei o convite 
Dansavamos eu e elle nessa noite, quando, de sú¬ 
bito, senti que qualquer coisa de anormal se 
operava em mim. “Que será isso?" indaguei a 
mim mesma. Pcrque, na realidade, jamais até 
então expérimentára eu coisa semelhante. Eu 
era totalmete inexperiente, mas c meu instincto 

bradou: “Isso é c amor!" 

Era effectivamente e reciproco. Nessa 
mesma noite nos promettemos um ao outro, 
mas decidimos esperar um annc para nos ca¬ 
sarmos. Não sei dizer com certeza dcnde par¬ 
tiu o erro, talvez de mim. Elle nãc mostrava 
nenhum enthusiasmo pela minha carreira ci- 
nematographica e disse-me que absolutamente 
não comprehendia porque mctivo desejava eu 
tal genero de trabalhe. Essa foi uma das cau¬ 
sas; por outro lado havia a minha extrema mo¬ 
cidade, uma mocidade que começava justamen¬ 
te a provar o gosto dc triumpho, muito segura 
de si mesma e cheia de confiança na sua illimi- 
tada capacidade. 

Achei que pedia partir em viagens de lo¬ 
cação, esquecer-me de escrever, levar tudo na 
brincadeira e quando quizesse tel-o a meus pés 
era bastante assoviar. Praticava uma serie de 
excentricidades, para nãc dizer mais. Eu era. 
creio, uma creatura caprichosa e essa coisa her- 
rivel que se chama "temperamental". Eu of- 
fendia o seu amor preprio. Enchia-lhe os ouvi 
dos com as coisas do meu trabalho, dos meus 
"leading men’\ rompia datas, emfim, fazia to¬ 
das as asneiras que pratica uma rapariga levia¬ 
na. 

Nós rompemos o nosso noivado, mas re¬ 
solvemos continuar bons amigos e aguardar os 
acontecimentos. Passados alguns mezes d’essa 
resolução, senti que não podia passar sem elle. 

Eu me ausentára, mas voltava a tempo de 
comparecer a uma grande festa theatral em 
sua companhia. Eu tivera cccasião de meditar 
maduramente durante aquella viagem, e che- 
gára a conclusãc que devia confessar-lhe a mi¬ 
nha culpa em tudo que acontecera, e declarei-lhe 
que estava dispesta a me modificar para me¬ 
lhor e que, pois, elle podia marcar a data do 
nosso casamento para quando lhe aprouvesse. 
Um des principess motivos das nossas zangas 
anteriermente era a frequência com que eu odi¬ 
ava sempre essa data. Nessa noite eu puzera 
um vestido nevo em sua intenção, certa de que 
a indumentária seria do seu particular agrado. 
Mas ao descer a escada ao seu encontro, verifi¬ 
quei que elle não notára o vestido, isso me pa¬ 
receu extraordinário. O que me não escapou 
foi c seu extremo nervosismo. Mas sahimos. 
No correr da noite esse seu estado r.ão se mo¬ 
dificou; elle se conservava agitado, brusco, ap- 
prehensivo. Afinal eu o interpellei, pedindo-lhe 
que me explicasse a sua estranha attitude, e 
elle me confeiBOu que era noivo de outra moça. 

Seria fastidioso promenorizar a maneira 
per que elle procurou justificar-se. Eu mal ou¬ 
via as suas palavras, e só Deus sabe o sacrificio 
que foi a minha permanência ali; nem mesmo 
me lembra hoje o que constituiu o espectáculo. 
Os meus pensamentos corriam agitados, em- 
quanto eu monologava: “Mas isse não me po¬ 
de ter acontecido. Que acontecesee a outra, 
admitto, mas a mim! Não, positivamente a vida 
não pede ser assim ” 

Mas era, e tal quul. Ainda hoje ignoro se 
havia da minha parte realmente amor ou não. 
Talvez a desillusão. A primeira, a inesquecível. 
O facto é que durante tres mezes eu me senti a 
creatura mais desditosa deste mundo e que, pe¬ 
la primeira e ultima vez na minha vida. fugi a 
uma situação que nãc ousava encarar de face ò 
dia do seu casamento. Vim para Hollywood 
aqui permaneci até que essa data houvesse tran¬ 
scorrido 


Foi então que encontrei outro homem — 
o outro homem. O grande e absorvente amor 
realmente da minha vida. Elle viajava no mes¬ 
mo trem em que eu regressava de novo á minha 
casa Antes d isso eu já o encontrara duas ou 
tres vezes, occasionalmente, mas nunca nos fa- 
laramos. Elle se dedicava a especulações phi- 
Icsophicas, psychologicas e coisas equivalen¬ 
tes. coisas que me distrahiam dos meus pensa¬ 
mentos . Era um homem alto, moço e de bello 
typo. Falamos-nos, e muita vez fico a pensar 
o que teria acontecido si outra pessoa houvesse 
usado para commigo da linguagem que elle 
usou. Mas seja como o fôr, o facto é que nova- 
mente. e da maneira mais forte, experimentei a 
mesma sensação que tivera ao dansar naquella 
noite com Stephen. Eu, que acreditara nunca 



W THIERLE DIRIGINDO MARIETTA 
MILNER E IGO SYM NUM FILM DA 

UFA 

mais sentir tal coisa, tive a certeza que amava 
de novo. 

E d’essa vez, a coisa durou quatro annos; 
quatro trágicos e infortunados annos. Quando 
o amor é forte — e desacertado — torna-se a 
força mais devastadora d’este mundo. Foram 
annos destituídos de toda e qualquer verdadei¬ 
ra felicidade. Excitamentos, sim; porque d’essa 
vez eu me entreguei inteira e livremente e sem 
reservas. Acreditava haver recebido uma lição 
proveitosa. Mas d'essa vez eu não me mostra¬ 
ria esquiva, incerta, difficil de agradar — coi¬ 
sas todas estas que eu havia sido para com Ste¬ 
phen. Não pensaria em mim, e sim apenas nel- 
le. E para isso eu não tinha necessidade de fin¬ 
gir, o que me seria impossível, • mesmo que o 
quidesse. Eu o amava demasiado, e assim fiz- 
me tolerante, terna e, creio, humana. 

Mas um dia, um pouco antes da data em 
que calculavamos casar, aconteceu uma coisa 
horrível — a mais tragica, a mais lancinante 
coisa que poderia acontecer a um ente humno. 

Depois dessa noite terrivel, passei quasi 
um anno inteiro sem, por assim dizer, me ali¬ 
mentar. Perdi quasi quinze kilos de peso e o 
trabalho era para mim um verdadeiro sacrifi¬ 
cio. O que me soccorreu foi o pensamento da 
minha familia. Passei á condição de perfeito 
automato. golpeada tão profundamente que 

tudo se rne tornara indifferente. Sentia que 
nunca mais amaria d’aquella forma. Era um 
vasio enorme em torno de mim, e os dias ape¬ 
nas uma successão de+ioras insípidas e monoto- 

nas. 

Essa era a minha vida até que, certa ma¬ 
nhã. vi deante de mim. no espelho, a imagem. 


Olhos encovados, faces cavadas, bocca cahida. 
expressão fatigada, miserável. Era o resulta¬ 
do de muita lagrima vertida, muitas noites de 
vigília de tanta esperança e tanta felicidade 
perdidas. Contemplei-me demoradamente e 
julguei-me um caso irremediável, e começei a 
reagir, envergonhada de mim mesma. Eu es¬ 
tava perdendo tudo, trabalho, amizades e, o 
que é mais grave, o controle de mim mesma. 

Num sobresalto de consciência, procurei, 
então, avaliar, sopesar, o que eu possuía e não 
o que perdera. Eu tinha minha mãe, meu pae f 
e irmãs, o meu trabalho, minhas aspirações e 
minha saude. Si alguma mulher em idêntica 
situação me pergutasse o que devia fazer para 
sahir do horrível em que se afundara, eu lhe 
responderia: “Saude e Fé”. 

Mas o soffrimento tem o seu lado provei¬ 
toso, e ainda bem que soffri. Isso me era ne¬ 
cessário. Hoje me sinto feliz, feliz como nunca 
fôra até então. Tenho uma comprehensão das 
coisas que me faltava dantes. Adquiri também 
o senso do humor, e si hoje, parece-me, sei dar 
a devida importância ao que é realmente im¬ 
portante, já não mais tomo tudo a serio como 
antigamente. Agora não levo as coisas muito 
a serio. 

Eis-me, pois aqui, e com o unico desejo de 
ser apenas uma creatura humana entre outras 
creaturas humanas. 

Já não sou mais medrosa... a não ser do es 
curo e de cavallos. A proposito. devo dizer, 
que me rio muitas vezes quando me cahem sob 
os clhos certas fantasias escriptas sefore a mi¬ 
nha coragem Nunca o sol allumiou ente mais 
covarde do que eu. 

Quasi morro de pavor todas as vezes que 
tenho de montar um cavallo desconhecido ou 
que volto á noite sosinha para casa depois de 
escurecer. Mas não tenho medo da vida. Re¬ 
cebi delia a mais dura punição, mas, em com¬ 
pensação. deu-me ella também o grande dom 
da coragem. Não me arreceio da velhice. 

Quando eu me sentir muito velha para o Cine¬ 
ma, restar-me-á o palco. No theatro uma crea¬ 
tura nunca fica muito velha. As Duses e as Sa- 
rah Bernardts são raras, é claro, mas ha sem¬ 
pre esse escopo a alcançar, e é tudo. 

Actualmente não posso imaginar-me ca¬ 
sada. Tenho a idéa de que o casamento não foi 
feito para mim, nesta incarnação. A’s vezes, 
ainda penso nelle quando me falta o 
somno á noite. Gostaria de ter um lar meu, 

proprio, e ver-me rodeada de meus filhos, mas 
si na verdade tal felicidade me é vedada neste 
mundo, já aprendi a ter paciência e esperarei. 

Mas não brincarei com os homens. Si não 
me fôr possível ser sincera com um homem e 
obter em retorno essa sinceridade, passarei sem 
o amor e sem o casamento. 

O que eu aprendi com essas lições da vida 
foi a prezar e a estimar o meu trabalho acima de 
tudo. Aprendi a dar valor aos livros. Dantes 
eu lia apenas por prazer, hoje leio para apren¬ 
der, para desenvolver o meu espirito. Aprendi 
a gostar dos meus amigos de uma maneira 
muito particular; aprendi a gostar do ar livre, 
do meu lar, da minha familia e de tantas outras 
coisas. 

Só aprendi a amar a vida depois de havel- 
a perdido." 

liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitmiiiniiiiiiiiiiiffiiiiHHrtiiwiii^ 

» 

A BritÍ9h-Gaumont adquiriu a Provincial 
Cinematographic Theatres. Esta transação 
fei considerada amais importante de todas no 

genero, até hoje feita em toda a Inglaterra. 
Representa um capital de 20 milhões de libras 

esterlinas e abrange um total de 300 theatros. 

K 

Apezar da campanha desfavorável e da 
critica contraria, o film falado continua na In¬ 
glaterra a fazer successo. Calcula-se que nesU* 
data, cerca de 50 cinemas estarão apparelhadot- 
para exhibir os films falados 
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CINEARTF 


Desoíos da Dída 

(FIM) 

trada da rectidão e da honestidade Ella e elle. 
pae e filha, foram se refugiar num suburbio da 
cidade, entregando-se a criação de aves 

Um dia a procural-os. surgiu a policia 
Emquanto Isabelle era intimada a entrar para 
um autcmovel. os representantes da lei decla¬ 
ravam que iam ao interior da casa buscar as 
malas des dois Dentro do automovel. uma 
surpreza estava reservada a isabelle Lá esta¬ 
va Wade que a recebeu com um grande beijo 
Já agora não haveria forças humanas que 
os separassem 

H M 

ROSA DA IRLANDA 

(FIM) 

destruirem os laços com que seus filhos se uni¬ 
ram Abie e Rosa que querem, antes de tudo. 
salvar o seu amor; conseguem do cura toleran¬ 
te. amigo de Murphy que os case pela terceira 
vez. de conformidade com o rito catholico 

Quando o irado Levy e o furibundo irlan- 
dez se apercebem dessa nova manobra, voltam 
contra Abie e Rosa tedo o furor da sua cólera 
Os desafortunados noivos, por motivo dos seus 
actos são repudiados desherdados. atirados á 
rua desapiedadamente. sem que nem o mais 
terno amor que elles professam por seus paes. 
possa aplanar as duas tremendas barreiras da 
religião e da raça que separam as duas famílias 
por igual intolerantes 

Aos desafortunados noivos restam, agora, 
como únicos amigos, o bondoso sacerdote ca¬ 
tholico juntamente com o sr e a senhora Co- 
hen. velhos amigos da família, que jamais os 
desampararam 


Mas o amor triurr.pha sempre! 

Abie e Rosa conseguem organisar o seu 
lar a cujas necessidades provê c joven israeli¬ 
ta com o predueto do seu honesto labor A es¬ 
se tempo. Rosa é já mãe. e assim, por entre as 
lagrimas que ás vezes lhe queimam as faces, 
novas fontes de felicidade fazem aflorar por 
vedes um clarão de contentamento e de alegria. 

Para celebrar a noitada do Natal, a peque¬ 
na familia prepara uma singela festa, para a 
qual estão convidados os Cohen. marido e mu- 
llher. fieis amigos dos jovens esposos nos bons 
e nos maus dias. A reunião intima depressa 
porém se transforma numa grande festa, numa 
noite das mais agradaveis surprezas. O bom 
Rabbino conseguiu convencer Salomão Levy a 
não deixar de visitar seu filho em noite tão so- 
lemne. Outrotanto fez o sacerdote catholico 
com Patrício Murphy. a quem logrou arrastar 
a casa de sua filha. 

Muito embora dissimulem a fraqueza que 
lhes venceu finalmente o coração, os dois ve¬ 
lhos estão secretamente ansiosos de apertar nos 
braços o bébésinho que a um e cutro chamará 

i < _ • i» 

vovo . 

Salomão e Patrício Murphy encontram-se 
junto da arvore de Natal luzidamente armada 
e decorada em memória do nascimento de Je¬ 
sus, mas tão depressa se avistam, logo se en¬ 
volvem numa rusga a preposito dos brinquedos 
que trouxeram para o recem-nato. o qual é um 
rapaz na opinião de um. uma menina na opi¬ 
nião do outro A discussão prolonga-se por vá¬ 
rios minutos e com vários graus de calor, e só 
vem a terminar quando cada um tem um bébé 
nos braços como tanto desejava pois a verda¬ 
de é que do amor de Abie e Rosa nasceram dois 
gemeos. a quem elles chamaram respectiva¬ 
mente Patrício e Rebecca em memória do pae 
de Rosa da defunta mãe de Abie. e em home¬ 


nagem acs sentimentos de raça e de religião das 
duas famílias. 

E nesse ambiente de effusào familiar, que 
o amor dos dois jovens e a innocencia dos in- 
nocentinhos perfumam de pureza e de bonda 
de. os dois velhos se apertam as mãos, conce¬ 
dendo perdão aos filhos cujo amor conseguiu 
fazer pairar o espirito de tolerância e de bon¬ 
dade acima de tedos os preconceitos de raça e 
de religião 



(FIM) 


dono deseja uma camara pequena, leve. facil de 
ser transportada, e que possa ser levada no bol- 



ERNEST TORRENCE E JACK HOLT SÀO 
VISINHOS E AMIGOS 

so externo do paletot Esses amadores compram 
o rolo de 100 pés porque é mais barato e econo- 
mico do que o de 50 pés apenas. Fazem então 
dois ou tres “shots" planejados com antece¬ 
dência. e gastam nisso uns trinta pés Os res¬ 
tantes setenta pés são gastos em tudo que elle 
encontra, porque o photographo perde a paci¬ 
ência necessária para esperar por bons assum¬ 
ptos O resultado é trinta pés de film e mais se¬ 
tenta de uma verdadeira salada Que pede o 
amador esperar disso? Ha de ficar desanimado 
por força!” 

E eis ahi as palavras de Mr. Herbert C 
Mc Kay, tão edificantes para a maioria dos nos¬ 
sos amadores Ao lermos as ultimas phrases do 
deão de New York Institute cf Photograph fi¬ 
camos forçosamente a pensar na quantidade de 
amadores desse genero que se acha espalhada 
por todo o nesso paiz , Quem edita os seus films? 
Quem? Ha algum amador que considere o seu 
trabalho depois de abaixar a alavanca do motor 
da sua camara? Qual! Nenhum, é a resposta. 
Todos consideram o film prompto logo que o 
film passou do magazine superior para o infe¬ 
rior. dentro da camara Os nossos amadores 
ainda são dessa classe que aponta o deão do 
Instituto, E’ uma verdade dura. “mas é a Ver¬ 
dade”! 

NOTICIA DO INTERIOR 

O cmador carioca Lourival Agra nos com- 
munica a sua intenção de filmar um photodra- 
ma usando o f.lm de 9 milhmetros Segundo 
as suas próprias purases. enviadas no seu com- 


municado, trata-se de uma historiazina inti¬ 
tulada DEGRAUS DA VIDA, scenarisada pe¬ 
lo proprio Agra. A estrella já foi escolhida e 
terá o nome cinemático de Lelita Schoen. In¬ 
fluencia de uma rosa do nosso jardim. .. 

CORRESPONDÊNCIA 


LUIZ SEVACH (Collina, São Paulo) — 

1. ) As possibilidades dependem tanto do ama¬ 
dor como da camara. mas não lhe recommen- 
do o typo profissional Vae gastar tempo e di¬ 
nheiro 2. ) Ernemann. Parvo De Brie. 3.") 
Procure uma casa desses artigos na sua capi- 
tal Os preços variam muito De um conto pa¬ 
ra cima. O resto, qualquer bôa casa de photo- 
graphia deve ter 

ALFREDO BARBOSA (São Paulo) — 
1. ) A motor, é claro, embora eu pessoalmente 
prefira a manivella 2. ) Para amadores, acho 
sim, porque tira a preoccupação do fóco. Mas 
ha as lentes addicionaes. 3. ) Uma quantidade 
enorme, mas aqui no Brasil por emquanto só 
se pode contar com tres ou quatro. 4. ) Isso é 
questão de gosto, porque tanto o film Agfa co¬ 
mo o Kodak são optimos. 5. ) Justamente o es¬ 
sencial e o que mostra a vantagem do fóco fi¬ 
xo 6. ) Prefira lampadas a incandescência. 
7. ) Para filmar o letreiro toma-se de uma 
cartolina branca de 40x30 cm. imprime-se nel- 
la o letreiro e filma-se o quadre em negativo, 
sem copiar depois em positivo; o resultado é o 
branco sahir preto e o preto sahir branco. 
Ccmprehende agora? De agora em deante só 
responderei a tres perguntas de cada vez. 

CLÁUDIO GERMANO (Rio) Quan¬ 
do fizer sol brilhante e o ceu estiver azul, collo- 
que a sua camara a 2m,50 do assumpto e ao ar 
livre no campo si possível, mas com o sol nas 
costas, e o assumpto a receber luz em cheio. Po¬ 
nha o iris a 3,5, filme e mande revelar; si não 
der nada, ha qualquer defeito na camara; pro¬ 
cure o mecânico, Desconfio que sejam lentes 
sujas Sabe desmontal-as? 

FREDERICO SELIGER (São Paulo) 
— Foi pena o que aconteceu com a sua Erne¬ 
mann, mas isso sempre terá um meio. Aposto 
como já está funccionando outra vez. Mostrei 
a sua carta ac Humberto. Volte, mas não se 
esqueça do photo da moça 

LOURIVAL AGRA (Rio) — A Pathé 
não possue duas velocidades, homem! Aquelle 
dispositivo não foi feito para isso; é um recurso 
muito rudimentar. Volte, mas com photos po'r- 
que não se póde publicar o film. 



(FIM) 

E’ uma grande injustiça que vocês fazem 

a Miss Hale”. ^ „ 

E lá ficcu no studio, no meio do seu set 
de sessenta mil dollars. a rodar a sua bengala, 
olhande como se estivesse só no mundo, o h° 
mem que tem o universo a seus pés. Elle ja 
mais falará na téla. Elle acha que a voz está 
assassinando a belleza do Cinema. 


% 

Segundo uma ordem do governo do Soviet, 
ficou estabellecido o limite de 1.700 metros pa 
ra a dimensão dos seus films. Esta ordem foi 
dada afim de permittir aos* Cinemas exhibirem 
em seus prcgramn.sS films educativos e scien 

tificos que na Rússia são muitos. 

* 

Em Glaris. foi fundada uma sociedade com 
um capital de 500 mil francos, sob o titulo “Ci- 
colfina”. para produzir films coloridos. 
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PHOSPHATADOdeSILVA ARAÚJO 
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LYMPHATISMO — RACHITISMO 


E O SUOR: 

MAGIC seccaósuor dobabco 
dos braços. 

DAglt tira completamente ô 
mau cheiro natural do 
suor. 

MAGIC evita ó uso dos antiqos 
suadoros ds borracho 

riAGIC é 6 único remedio para 

ó suor oconselhodo po¬ 
los eminentes DO Goutot 
Aloqsio, Austneqesilo. 
Wemech «Terra. 


VENDEL-SE NAS BÒAS PHA&MAüAS 

|Pedidos e Prospectos Caixa 433-Piol 


SPITE MARRIAGE — M. G. 
M. — Hilariante. Intenso. Tem 
tudo o que se espera que tenha 
uma bôa comedia. E quasi não 
tem titulos espirituosos. E’ a pe¬ 
ça mais Chaplinesca que Buster 
Keaton já fez, e serve para pro¬ 
var que Dorothy Sebastian é uma 
comediante da melhor qualidade. 
Apesar de toda a sua comicidade, 
é a historia de um grande amor, 
mais pathetica e mais humana do 
que muitos romances immortaes. 
Deve ser visto por todos. 

THE HAUNTED LADY — 
UNIVERSAL — E’ um interes¬ 


sante film sobre uma mulher que 
possue o segredo de um crime, 
mas que não o solta por temer que 
se comprometta aos olhos do ma¬ 
rido. Laura La Plante tem uma 
finíssima caracterisação. O seu 
maneirismo é delicioso e indivi¬ 
dual . E como sobremesa ainda 
tem umas excitantes scenas de 
polo. 

HARD BOILED — F. B. O. 
— E’ mais um film sobre uma ca¬ 
çadora de ouro, mas está muito 
bem representado por Sally O’- 
Neil e Donald Reed. Moderno e 
cheio de malicia. 












































lo Contém ferro em estad o de ser perfeitamente incor¬ 
porado ao organismo. 

2° Contém centeio espigado em dose sabiamente ade¬ 
quada para regularisar oa in commodos das Senhoras. 

3o Possue efficacia curativa na Anemia, na Chlorosls, 
em todos os Incommodos Ute rinos (Suspensão de Regras, 
Regras em Demasia, Menorr agias, Metrorrhagias) . 

4o Sua acção rapida e certa se manifesta logo nos pri¬ 
meiros dias de uso. 


THE CHARLATAN — UNI¬ 
VERSAL — Esta historia de 
crimes está dirigida com sophis- 
ma e apresenta todos os ângulos 
dramáticos dos bons films do ge- 
Atção rapida, magnifica- 

Holmes 


nero 

mente dominada por 
Herbert. , 

THE RED SWORD — F. 
B. O. — Este film, que foi fei¬ 
to com as menores despesas pos¬ 
síveis, é um bello exemplo de 
como é possível conseguir um 
sucoesso artístico sem levar o 
productor á bancarrota. Um for¬ 
te melodrama da brutalidade dos 
cossacos antes da revolução fa¬ 
cilmente tornar-se-ia arrastado 
não fosse a direcção admiravel de 
Roliert Vignola, Carmel Myers, 
num duplo papel, prova nova¬ 
mente que pode trabalhar l)em e 
parecer linda. Bom divertimento. 

SUNSET PASS — PARA- 
MOUNT — Jack Holt volta aos 


Fabriacntes 


Encontra-se em todas 


RHÔNE POULENC 


as phannacias e 


ruxififfl ' 1 


PARIS 


drogarias 


DE 7/IV/893 im 


zvestcrn. Este é um western de drÕes realmente. E* bom diver 
alta classe. E você pensa que Ja- timento. Nora Lane é a herói 
ck é ladrão de gado em vez de na. 

um homem honesto. Mas enga- HI g LUCKY DAY — UNI 
na-se. Elle so quer passar por VER g AL _ Uma tóa histori; 
tal para saber, quaes sao os la- ^ ^ * 


QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA ? 


À Astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Apro¬ 
veite-a sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICI¬ 
DADE. Guiando-me pela data do nascimento de cada pessoa, 
descobrirei o modo seguro que, com minhas experieodiu, to¬ 
dos podem ganhar na loteria, sem perder uma só vei. 

Milhares de attestados provam as minhas palavras. Man¬ 
de seu endereço e 300 réis em sellos, para enviar-lhe GRÁ¬ 
TIS “O SEGREDO DA FORTUNA". Remetta este aviso 
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(ineartc-Album 

está tendo esgotados os seus ul tima 

exemplares! 


Luxuosa c incomparável edição de grande formato 
que nenhum amador do Cinema deve desconhecer. 


Contém centenas de retratos coloridos 
dos mais notáveis artistas cinematogra- 
phicos e 20 lindas e artísticas trichromias! 


Pedido com a remessa de 9$000 em cheque, vale pos¬ 
tal, carta com valor declarado, ou sellos do correio para 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 
— Rua do Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro. 


He Prevost e Ben Lyon, foram 
conseguidos cie Hollywood. Os 
extras são de Utah, e muitos clel- 
les mormons. E’ um bom film. 
Sincero trabalho de Marie Pre¬ 
vost . 

GIRES WHO DARE — TRI- 
NITZ — Este film é uma especie 
de enigma para uma tarde fria de 
uiverno. Procure encontrar o 
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produetor que se atreveu a fazel- 
o; procure o plot; procure a razão 
cie tudo. E envie as suas respos¬ 
tas num enveloppe fechado. Ha 
um desastre de automovel, uma 
canôa virada, um joven milliona- 
rio levado da bréca e Rosemavy 
Theby como cabarctiére de um 
club nocturno. Que se poderia de¬ 
sejar mais? Divertimento? Não 
por estes preços! 


«IIIIIHIIIIIIIIIII 
a — Boas cores 
jj — Sangue rico 
I — Cerebro lúcido 
g — Musculos rijos 
g — Bom appetite lf 
| — Jistomago perfeito te 
= — Boa nutrição fl 
M — Actividade physica M 
a • e mental ê 


dependem do uso do Vigonal. 

Vigonal é o fortificante mais energico. 

\ igonal é também um optimo reconsti¬ 
tuinte para as 'senhoras, durante a gravi¬ 
dez e depois do parto. Levanta as forças 
e combate a Anemia das moças. 

Rivalisa coan o mais saboroso licor. 
Preço, 8$ooo. 


ígonaí 


AL, VIM & FREITAS - S. PAULO 

(sabb.) 

OBJECT-ALIMONY — CO- 
LUMBIA — Uma caixeirinha. 
Um millionario. Mal entendido-,. 
Separação. Desgostos. E a 
brava pequena volta á sua antiga 
posição. Para que dizer mais 

LO VE IN THE DESERT — 
F. B. O. — Uma versão ele¬ 
gante, maliciosa e bem humorada 
do tradicional plot do Sahara de¬ 
pois da meia - noite. 

Um joiven yankee invade os do¬ 
mínios de um figurão arabe para 
roubar-lhe a princeza. Olive Bor- 
den é de um exotismo todo especial 
na flôr do deserto e Hugh Trevor 
é o heroe com muita sympathia 
Noah Beery banca o sheik . 

JUST OFF BROADWAY — 
CHESTERFIEED — Uma his¬ 
toria complicada de collegiaes e 
contrabandistas de bebidas alcoóli¬ 
cas. Passe adiante? 

STRANGE CARGO — PA- 
THE’ — Melodrama barato, pro¬ 
vido de diálogos e effeitos sono¬ 
ros. Muitos canastrões do palco 
norte-americano. Apesar de tudo 
isso nada vale. 

THE FAKER — COLUMBIA 
— O director Phil Rosen após a 
exhibição publica deste film ídeve 
evitar todo e qualquer contacto 
com médiuns e sessões espiritas. 
Warner Oland é o médium e Jac- 
queline Logan a sua assistente. 
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0 CINEMA E AS MAIS BELLAS DO 

BRASIL 

(FIM) 

— Faz collecção de Cinearte. Tem até perguntado 
outra ao Operador sob o pseudonymo de Felix. 

— Admira Greta Garbo, Clara Bow e Ronald 1 
Colman. 

— Tem convicção que o nosso Cinema vencerá, 
porém, com typos brasileiros. 

— Não viu nenhum film produzido no Brasil. 
Pretende assistir “Braza Dormida" e “Barro Huma¬ 


no 




— Gosta muito de Gracia Morena e Carlos Mo¬ 
desto. Têm o typo brasileiro. 


LIVROS ENCADERNADOS! 


Gustave Flaubert — “Par les champs et ’par lcs greves 
Pierre Loti — “Madame Chrysanthème” . 


. 8$000 

. 8$000 

Pierre Loti — “Vers Ispahan” . 9$000 


Edouard Lockroy — “Au hasard de la vie”.. 5$000 

Pierre Louys — “Les chansons de Bilitis”.. 8$000 

Elémir Bourges — “La Nef” ... 6$000 

Edouard Estaunié — “L’infirme aux mains de lumière”. 5$000 

Edouard Estaunié — “Les choses voient” . 7$000 

Edouard Estaunié — “Solitudes” . 5$000 

Edouard Estaunié — “L’ascension de M. Baslèvre” . 7$000 

Maurice Barrés — “Les diverses familles spirituelles de La France” 7$000 

Jean de Gourmont — “La toison d’or”. 4$000 

Camille Mauclair — “Eleusis” . 8$000 

Camille Mauclair — “Princes de Pesprit” .. 9$000 

Contesse de Noailles — “Le coeur innombrable” . 4$000 

André Thérive — “Le voyage de M. Renan” . 6$000 

Pierre Mac Orlan — “Le chant de 1’équipage” . 6$000 

Francis Carco — “Verotchka 1’étrangère” . 6$000 

Jean-Jacques Brousson — “Anatole France en pantoufles”. 9$00Q 

Paul Gsell — “Propos d’Anatole France”. 9$000 

H. - G. Wells (trad.) — “L’amour et M. Lewisham”. 6$000 

Antonio Patrício — “Serão inquieto”.•. ft$000 

Camille Lemonnier — “Le sang et les roses”. 6$000 

Pelo Correio mais 600 réis 

0 

Pimenta de Mello & C. 


E’ natural cie Florianopolis. 

Infelizmentc, ainda não existe empreza produeto- 
ra no Estado. 

(Continua no proximo numero). 

• • 

X 

Segundo o quem tem sido publicado por toda a im¬ 
prensa russa, a expansão e o desenvolvimento da pro- 
ducção cinematographica russa, terá um grande impulso. 
O Governo da U. R. S. S., favorecerá a construcção de 
uma cidade cinematographica que deverá surgir nos ar¬ 
redores de Moscou. O governo russo poz á disposição dos 
idealisadores desta empreza, cinco milhões de rublos. 

Está sendo construído um outro 
grande studio nas proximidades de 
Kiew, o qual terá as installações 
mais modernas possiveis. Nelle, 
pretendem os seus proprietários, 
produzirem mais 40 super-films por 
anno. Isso na Rússia... 


RUA SACHET, 34 


RIO DE JANEIRO 


■ 

X 

Também em Sofia foi fundada 
uma sociedade, sob a presidência do 
Prof. Zlataroff, para produzir films 
educativos e scientificos. Esta so¬ 
ciedade está sob a protecção do Mi¬ 
nistro da Instrucção Publica. 

X 

Acaba de ser fundada em Berlim 
uma empreza para filmar sómente 
films documentários. Para este film 
os seus directores já adquiriram 
uma grande area de terreno na Áfri¬ 
ca do Sul, na qual reunirão todos os 
exemplares, dos mais característi¬ 
cos da fauna africana e que servi¬ 
rão para os primeiros films. 



AGUA DE C0L0NIA 
“FLORIL” 




Ultra Fina e Concentrada 




A’ venda em toda a parte 


SABA0 RUSSO 

(SOLIDO E EM LIQUIDO) 
MEDICINAL 

Poderoso dentifrício e hygienisa- 
dor da bocca. Contra Rheumatismo, 
Queimaduras, Contusões, Torcedu¬ 
ras, Frieiras, Rugosidades, Comi¬ 
chões, Espinhas, Pannos, Caspa, Sar¬ 
das e Assaduras do sol. 



SABONETE “FLORIL” O MAIS PURO E PERFUMADO. LAB. DO SABAO RUSSO — RIO. 
ÚNICOS DISTRIBUIDORES DA AGUA DE COLONIA “FLORIL” EM S. PAULO, CASA FACHADA 
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Les merveilleux prodults de Beautè A. Doret 
qui depuís douze ans assure la 
fortune de cette maison 


CANTO DA MINHA TERRA 


OLEQARIO MARIANNO 


Esmalte - Cite me 


RiolevS.Ràulo 


Cinbas unhas 

SO 

fSMlTf 


////////////// 


ALVARO MOREYRA 
Edição 

Pimenta de Mello & Cia. — Rio 


TODA 

A AMERICA 


DE 

RONALD 

DE CARVALHO 


Tous articles de par-» 
fumeries, cologne, lo- 
tion, parfums speciaux, 
etudiés pour chaque 
cliente 


Adresser les demandes: — À. DORÉT — 
Coifíeur pour Dames — 5-A. rua Alcindo 
Guanabara. Rio de Janeiro — Tel. Central 2431 


Pour le visage, pour toutes les taches 
de rousseur, sardes, boutons, echymoses, v 
pour toutes les imperfections de la peau, 
aucun produits au monde n'a autant de 
valeur que les produits A. Doret. 

JOUVENCE FLUIDE DÉESSE pour 
ncttoyer le visage, afiner la peau, assurer 
la bonne respiration cutanée et JOUVEN¬ 
CE FLUIDE DÉESSE N" 12, pour nou- 
rir íortifier les nerfs peaussiers, fairo dis- 
paraitre toutes les imperfections, derraato- 
ses de toute nature, 1 ’emploi de ces deux 
produits, assure la jeunesse de visage 
eternelle. 

JOUVENCE FLUIDE DÉESSE 

Petit modéle .. . 8S000 

Grand modéle . , .. 15$000 

Pour le cô^rrier 2S000 en plus 

JOUVENCE FLUIDE DÉESSE N° 12 

Flacon. 15(000 

Pour le courrier 2S000 en plus 

LAITE DÉESSE pour fixer la poudre 
de riz e assetine la peau flacon 8(000 e 
15S000. 

Poudre MON* PREMIER BAL la 
meilleur poudre de ríz 5 SOOO, pour le 
^courrier 2$000 en plus. 






































































































<3 terrível phantasma da grippe 


Mack Sennett vae fa- 
•zer 10 comedias colori¬ 
das que serão distribuí¬ 
das pela Pathé. 

X 

A próxima comedia 
de Harold Lloyd será 
falada! Vamos deixar 
de ver Harold :Lloyd! 

X 

Gertrude O 1 m s tead 
vae ser a estrella de 
“The Man Higher Up” 
da Gotham. 

X 

James Hall é o galã 
de Clara Bow em ‘‘The 



será para V. S. m nos temível, 
si se precaver em tempo contra 
as doenças infecciosas toman¬ 
do os legítimos "comprimidos 
Schering de Urotropina”. Os 
médicos de todo o mundo con¬ 
sideram a Urotropina-Schering 
como excedente desinfectante 
interno geral, das vias urinarias, 
intestinaes e biliares. Ajude o 
seu organismo no continuo com¬ 
bate aos agentes infecciosos. 
A Urotropina-Schering é efficaz 
e. absolutamente innocua. In¬ 
sista sempre no acondiciona¬ 
mento original, vidros de 50 
comprimidos de 0.5 gr 


Fleefs in”. Mal St Clair 
é o director. 

S- 

Lembram-se de Nils 
Welch? E 11 e andava 
trabalhando nos films 

fanadenses. f ^gora está 

* 

em New York. 

X 

Mal St. Claire, que 
Ji^mou novo contracto 
com a Paramount, es¬ 
tá dirigindo “The Cona- 
ry Murder Case”. 


PEP SODENT—Uma 
offerta pouco vulgar 

Por um espaço de tempo limitado of- 
ferecemos a preços reduzidos esta pasta 
dentifricia de fama mundial. O seu uso 
diário dá aos dentes a brancura de pérolas. 


PARA TODOS... ” revista da éli 
te carioca. 


Todos os films, brasileiros devem ser 
vistos. 




TEI 

F 


INTELLIGENTE LEITOR OU 
ENCANTADORA LEITORA: 

Queres conhecer os meios que te guiarão a conseguir 
Fortuna, Amor, Felicidade, Exito em Negocios, Jogos 
e Loterias ? Pede GRÁTIS meu livrinho “O MEN¬ 
SAGEIRO DA DITA". Remette 300 rs. em sellos 

para resposta. 

Direcção: — Profa. Nila Mara 
— Calle Matheu, 1924 — 

Buenos Aires (Argentina) 




LE Und R atm 2£,7° D08 taf0rin * * com 

íllustraçoes, os prmcipaes acontecimentos 

mundlatg. 
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Sociedade Anonyma “O MALHO” 

V 

A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
orande prêmio na exposiçAo internacional DO CENTENÁRIO EM 1923 

Capital realisado Rs. 2.000:000$000 



SÉDE NO RIO DE JANEIRO — RUA DO OUVIDOR, 164 ttlfnuMrf ^ gerencia: norte S402 

. lELEPDOHES s ESCRIPTORIO: „ 5818 

Endereço Telegraphico: OM ALHO—RIO f ANNUNCIOS: ,, 6131 

Redacção e officitias: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 419 — Telepbene Villa 6247 

« 

Succursal em S. Paulo: RUA SENADOR FEIJÓ N? 27 - 1? andar — Sala 15 

--o- 

EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

"0 MALHO” — SEBANARIO POLÍTICO 1LLUSTRADQ • “CINEARTE” — REVISTA EXCIDSIYàMENTE CINEMA- 

- 0 TIC0 ' T . 1C ^ . , ~ SEMANAK, ° DAS CREÀNÇAS "ILLÜSTRAÇÃO BRASILEIRA”—IENSARI0ILIDS- 

“PARA TODOS... - SEMANÁRIO ILLOSTRADO, MDN- TRADO DE GRANDE FORMATO 

Dano "LEITURA PARA TODOS”—MAGAZINE MENSAL 



‘ALMANACH DO MALHO” .] 

"ALMANACH DO TICO-TICO” . . . .( ANNUARIOS 
• CINEARTE- ALBUM”. 







LENDO O SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. I 

ASSIGNATURAS 1 


12 mezes 
6 mezes 


48SOOO 

25$000 



Pedidos 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO” 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

Concursos com prêmios uteis em to • 
l\ dos os numeros. 

|\ ASSIGNATURAS 

6 mezes. 13$000 

\l\ 12 mezes... 25$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

Ru« do Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro --Caixa postal, 880 
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